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CASA EN BUENOS AIKES:

CABRERA, NOM. 8 . 6 ? 3

CASA EN NEW YORK: 

5 ! ,  STORE STREET
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HIJOS DE YBARRA
COSECHEROS Y EXPORTADORES
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APARTADO 15 SEVILLA (ESPARA)

Siin i :
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CATALANA DE GAS 
Y ELECTRICIDAD

SOCIEDAD ANÓNIMA

GAS ALQUITRÁN COK

APLICACIONES DEL GAS:

SERVICIOS DOMÉSTICOS! COCINA, LAVADO, PLANCHADO, 

AGUA CALIENTE, ESTUFAS Y REFRIGERACIÓN. 

CALEFACCIONES CENTRALES E INDIVIDUALES.

GRANDES COCINAS PARA HOTELES V RESTAURANTS. 

H ORNOS ESPECIALES PARA PASTELERÍAS, ETC. 

APLICACIONES INDUSTRIALES EN U  GRANDE Y PEQUEÑA 

INDUSTRIA.

GAS, COMBUSTIBLE IDEAL, 

PRÁCTICO Y ECONÓMICO

OFICINAS Y EXPOSICIÓN DE APARATOS: RIVERO, 6  Y 8

SEVILLA

............. ...... .

LA

COMPAÑIA 
TRASMEDITERRÁNEA

SALUDA

A  LOS COMBATIENTES Y DEFENSORES 

DE LA NUEVA ESPAÑA

2." A Ñ O  T R I U N F A L

CÁDIZ

RODUCTOS QUIMICOS 
Y ABONOS MINERALES

i
s

B
E

5UPERFOSFATOS
Y

A B O N O S COMPUESTOS 

" G E I N C O "
A c i d o  t u i r ú R i c o

Á C I D O  S U i r Ú R I C O  A N H I D R O  

A C I D O  n í t r i c o  

A c i d o  c i o r h I d r i c o

O L I C I R I N A  

N I T R A T O S  

t U i r A T O  A M Ó N I C O  

S U i r A I O  D I  S O S A  

S A L E S  D I  P O T A S A  

DE N U E S T R A S  M I N A S  

DE C A R D O N A  (»gr«*lQ na]

[ABRIGAS
EN VIZCAYA
Z U A Z O
L U C H A N A
ELORf t I ETA
6 U T U R B I B A Y

OVIEDO (La Man¡oya) 

M APRID
SEVILLA (El Empalme) 

CARTAGENA  
BARCELONA (Badalona) 

M ÁLAGA
CÁCERES (Aldaa-Moret) 

LISBOA (Traforia)

SERVICIO AGRONÓMICOi
LABORATORIO PARA EL ANÁLISIS 

DE LAS TIERRAS

A B O N O S  PARA TODOS LOS 

C U L T I V O S  Y A D E C U A D O S  

A  T O D O S  LOS T E R R E N O S

I  LOS PEDIDOS ENs

§  .BILBA O : « S o c ied ad  A m a. E spañola  d « lo  D inam ita».—A p a rta d o  157.

I  MADRID: «Unión E spailo la  d e  Explosivo*».— A p a r ta d o  ó ó .

S  O V iE D O t «S. A. S an ta  Bárt>ora». —  A p a r ta d o  31.
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SO LD A D O : C U A N D O  A C A B E  IjA  
(JT E R R .' T E N D R A S  QX^E A Y U D A R  
A liO S  E N C A R G A D O S D E  OROANT:- 
55AB Í 'A  P A Z . E S  O T R O  G E N E R O  
DE LC G H A  P A llA  ü l .  ( J l 'E  D K B E S 
p B E l’A R A R T E . D E  N A D A  S E R M - 
B IA  TU  8 A ^ R lF IC ^ O  81 F .h  R E S IX -  
TADO 8 E  C O M P R O M E T IE S E  P O R  
T t ' M A IiA C O N D U C TA  E N  LA  V ID A
o i v iTj . h a s  d e  s e r  s o b r i o ,  A M .
MOSO Y  D IS C IP L IN A D O , CO M O E N  

G V E R R A . a l  D E.TAK I>E  S E R  
l 'N  B R A V O  SO IiD A D O , T E N D R A S  
QUE C O N A D R U R T E  E N  U N  B U E N
i b a b a j a d o r  a l  s e r \ t c i o  d e

BSPA 5ÍA . T U  M IS IO N  N O  T E R M IN A  
CUANDO S E  D IS P A R E  ETv U L T IM O  
T IB O ..

A R A R T A D O  1 1 0  

B  I L . B  A  O

AÑO n 27  D E  FEBRERO D E  1938

II  A Ñ O  T R I U I S I F A U

N.“ 57

L A  O l 'E ltR A  L .4  H E M O S D E  GA­
N A R  E N T R E  T O D O S: CO N  T.A SAN- 
G R E  Y  CO N  L A  IN T K I^IG R N C IA . 
N A D IE - PU E T O í 9 Ü B S T R .1 E R 8 E  A L  
d e b e  A I.B G A N D O  Q V e  s u  E S - 
F L T íR Z O  E S  P O C O  U T IL . ‘ E L  Q Ü B  
E S T O  D IG A  E S  ITN’O  Q U E  C O N SPI-^ 
R A  C O N T R .4 N U E S T R A  V IC T O R IA . 
E L  A F A N  D E  C A D A  M I ^ ^ ^ :0 .  E L  
H U M IL D E  T R A B A JO  D E  CAD A H O ­
R A . D E B E N  S E R  F L E C H A S  T E N - 
SA S Q U E  8 E  DIRT.TAN A L  S n S M O  
B L A N C O . L A  V IC T O R IA , COM O  L-XS 
M U JE B E 8 , R E  E N T B E G A  S IE M P R E  
A  I.O S  R O N D A D O R E S M A S CON S­
T A N T E S .

N O  L O  O L V ID E N  I O S  Q U E  N O  
P O N E N  A C O N T R IB U C IO N  TO D O  
S U  E S F U E R Z O .

E l “ tro b lem c" am biüniJíie. trasd ram an - 

*e y  fa re a n te  de B a w lo n a  b a  p iíb llced o  
unB dlSDOSictón p o r  la  que  se  o rd e n a  
la  recosrltia d e  to d o s le s  aiutom dvUes que 

99 e tiíu ie n tren  p a ra d o s  a  la  p u e r ta  de 

los b a re s  (vu lgo  t a b e n m ,  q u e  e s  d o n - 

d£ se  to m a n  u n  d l« s d e  blajnico los d lr l-  
geotiCj ro jo s )  o  a  la  p^.iexta d e  los lo ­

cales de e sp ec tácu lc^  públicos-
No ea qiiP a l gobjipm o a m b u lfo ite  y 

tra jt iu m a a te  p o r  " e l  ajquol”  d e  s u  tr a s -  

h u iiian c ia  ie  m o leatc  q u e  oochss
p arad o s . E s  q u e  n o  eti<jnen¡trajx v eh lo u - 

los pjíTfl. los serv icios d e  gruerra jw r  n in -  
g iu ia  p a r te  y  ocano qiie  b u sc a r aJ- 

í ú n  p re te x to  p a J a  la  reqpiiea, p u e s  h'n.Ti 
id ead o  ese. M a ñ a n a  d irá n  q iíe  se  re c o ­

ja n  to d r«  :<0B a u to s  cuyos c iió fe res  u sen  

b ig o te  o ■a'lgo pcn- e l estilo .
P a r a  d ü iiT u ls r  d icen  que  m  que  Iss 

m oSesta m ticho  que lo s  '•ca.’TaaTadas”  se 

e m b o rrach en  o  k  d iv ie r ta n  y  p o r  es^  

e n  ca.«ti|ro, le s  q u lía n  e l cociie. ¡Q ué 
trav ie so s!

P A R A P E T O

A , propiSsito de div;»Fii&ncs an la aoim 
t>?irmeía. iqué escwrxíol^z» h a  organiza­
do I« Pren.sa m arxJíía omn el "cairáe- 
te r” d«“ 3^  efitiec.tá.fi’tilos que se ofrecen 
a’ púWino! Dicen qu» sea, im á faiciia, 
tfue nTjn,'’a  han  visto birriais seimiejant«a 
y que p ir a  «so no valia H  pena de h a ­
ber her’ho una revol-ucáón.

Porque resulta oue en las carteleras 
«te los escasos ti*atros oii® funcitmain <». 
b. «»nia no Mbanada “echan ujw s íun- 
clopie*!” como p<<"̂  m bc^rtor a  los cua- 
ren+<'ni=R con barba, Cfu» son los aeres 
iBTOOs mbcrizalbles del mundo.

E l marxismo consisee en el orden tea­
tra l ^n deo!® procacldiades, groeerias e 
indi’oeTicia*—S6!?iin coníl'Pfie la' propia 
P rtnsa rola—. Y  t e  obras (pie se eatre- 
nao no valen n i urna peseta de Prieijo, 
Que como ustedw  wiben es ja  moneda. 
fo&s depreciada del mundo. 

iVava Tin éxito lenirJiSta!

fiU*'

R u iií. " I f t ' h a  tom aido”  c o n  A frica . E n  
' ^ a  de s u  f p io a »  e n  B ^atV a, h a  oon- 
íeeado s ta l in  que v a  e dcdiSarefe "ahora. 
® a rm a r ía le o  e n  E g íjjto  y  la  P a ta g o n la .

P s r a  n o  o e rd e r  la  co^iurfibrs, es u n  

iud io  e l encfliTKedo d e  so ü v fe n ta r  a  los 

*B*PcÍ09, U n  ta l  R o sen ttia l, joyero , ueu- 

y .mdio. jU n a  caiBim itíadl

E n  los K stad o s U n id o s, so ■ co m eten  

n n u a lm £ j;te  12.000 a& ísliia tcs . a p ro x l- 
m a d a m ta fe  u n o  c a d a  49 seg u n d o s. L a  

c a z a  de a se ó n o s , ouesba a l  E stad o  500 

m illo n es  d e  d ó la re s  p o r  añ o . Ks u n a  
b re m a .

E n  ífR av ió n , ib a  h a c e  poco tleo ip o  

la ia  sp ñ o rlta  m as tic an d o  ch ic le ; v ia ja ­
b a  con  u n  p e rro  p e k ln é e  y  se  d ix lg la  a  
S a n  P n n c is c o  a  v is i ta r  a  s u  m ad re . TJn 

Señor con  h o n g o  v  p u ro , oom o to d o s los 

M nei^canos. s e ' acewjó a  <>I11b  d ic ien d o  
e n ia b le n ie n te :

B e f t* ita . ¿ Q u ie re  u s te d  a r ro ja rs e  a l 
v ac ío  desde e s ta  aLbora?

L a  se ñ o rita  que m a s tic a b a  ohic-Te, w  

volvió  y  d i jo  m u y  se r ia :
-—No tw ig o  nim cún in te ré s .
—E s que  ten g o  q u e  c o rn p 'e ta r  m is  c a ­

to rc e  a se s in a to s  m w su a le s . Soy  e l 
g a n e s fe r  F u la n o  dft T a l.

—T a n ío  gupto—d ijo  l a  se ñ o rita  a te ­
rro riz a d a .

— ¿Q u iere  u sted ' t ir a r s e , s! o  n o ? — 
a ñ a d ió  pl g a n e s te r  a se an d o  lu ia  p is to la .

—Yo, la  v e rd a d ...
E l tio  d e l h o n g o  y  d e l p u ro , cogió  a

l a  se ñ o rita  p o r  u n  b raao  y  a b rie n d o  a n t  
d s  la?  porteeH e'las, ;a  e m p u jó  a !  v a d o . 
Iju eso , tia n q u ite m e rite , se  sen tó  e n  ^  
a s ie n to .

B s ta  a n éc iío ta , cosiliada p re c isa m en te  
{por u n  p e r io d is ta  am ieirlcaiio, d a  i d e a ' 

d e  lo  emoc.'tsnant©  q u e  le s u ita  v ia ja r  p w  
lo s E stad o s U n idos.

E n  la  U R R S . es o u e  n o  v tvw i p a ra  
susAos. C om o " i b ig o tu d o  S ta lin  v e  í¡an- 

ta ? m e s  tw r to d a s  pattbes, le  p a re c e  que 
Ht: orsíiT ijzaídón p o lic fa ca  G . P . U . es 
in su fic ie n te .

Y  h a  tran s fo ren a d o  l a  O . P . U . e n  »Hi 
nxseivo m ecan ism o  d e  rero^es^ión y  d e  te ­

r r o r  que conpta  de d o i»  sew íB nes y  que 
ep. lo  sucesivo se  llauntacá d!s u n  m odo 

t a n  h o rr ib l"  conv* lo i fin e s  a  que  se 
de.'st’n a :  GUGOBFIS.

O iiie re  d ec ir O U G O B ES;- “ D irecc ión  
p rin R io a i c n ra  l-i s^fruiridad d-H E s ta d o ” , 
p o rw ie  e l ru so  »s u»i M iom a d e  atorigo.

A sí m w  lo s m llicJaflxe ro jo s  que  s a l-  
fi»ri h in 'W ÍO  d e  E)TJ8ña y  v a y a n  a  H u - 
fiia y a  s a b m  'o  a v e  Ie s  e 'ijK ia : la  G U - 

G O B ro  a c s b a rá  co n  efllos. P e ro  conste  
tfis? ’es a v lsa m rs . P a r a  (jue a o  d ig an .

L a  w allcla d e  N iza  h a  d e te n id o  a  u n  

ta -  AflK-rto LuíMú, a c u sad o  d e  h u rto . 
TQfco, desfafeo  y  a$sí<ro6ia... iQ u é  sé  yo! 
U n  a a ^ l i t o .

F H c fe ñ o r, e x  m O íciaaio ro jo , ce h a b ía  
diedtífldo e n  Ni?ri. a l p rá c tic o  d ep o rte  
d e  diesvalijap ho tefes.

R*. la  CfHn^saríe, le  preguT itó  u n  skh-

—'iP o r  cfué ro b a  u^-ed?
—N o creo  que te n g a  ita d a  da p a r tic u ­

la r . B n  E sn a ñ a  eso  «a confentie.

¡A l flr.f U n o  <iue reí?naoce que  e n  I»  

•E sp añ a  r o ja  se  v iw  d c l ro b o  y  e l ase­
s in a to .

P o r  s i la s  m oscas, e l m ilic ian o  h a  ^ o  
p u o sto  a 't t  s c m b ta  p o r  u n o s  o uan to '; 
m esas.

Nearin. «  “ TPain"><TO&s” de los bol- 
dhev'qu“ 'í d.*! B^ircelana (d^ípués de los 
rusos, nl^ro), parw e o.ue e*( tam - 
U én médano. O p w  lo  tonras <]ue hSao 
9a carrera de mfldiciTva. porque un  sujeto 
dw .■« r»ilafia es ítvIíotio de ostentar <?1 
ijyHM» Mbro d« tVirtAT.

B r. vi.>*!\ di« m»® N ^ rrfn  e s  m édico  
los “ r o tn ir e ”  h o ji a rrasifA do  u n  p ro - 
yeo*t) rff 10 au »  lla m « n  “ O rsan ia x c ió n  

d e  Ix- In fem íT C íó n  o f tc ia l d«a « o b a r a -  
z n ” . que  n o  ee. n i miéR n i  mcíoos. que  el 
e H r ^ n  fom eretado y  iwofjeigido d » d b  el 
P rííe r .

Sfl t r a t a  d e  u t:a  a tro c id a d  y  d e  

c rim e n  m á s  que  h a ^  q u s  a ñ a d ir  a  la  
c u e n ta  d e  la s  m u ch a s  q u e  Itervaji com c- 

ttd fls  lo s  m a rx is ta s . L os c u a le s , p o r  ?i 
fu e ra  poco e l n ú m ero  d e  p e rscaias a  la s  

cfos h a n  prtvanio d e  la  v id a  a h w a . no  
q u íw e n  n i  s iq u ie ra  q u e  n a z c a n  m ás.

H a n  to m ad o  e n  se rio  eso  ele « juedaíss 

solos. Y  a.1 paao  qv»  lle v a n  p ro n to  !o 
■van  a  consegu ir.

DOTtro de poco v e m n o s  cón-.o p u b li­
c a n  u n  d ec re to  e s tab lec ien d o  e l c a n f l» -  

lism o  O bligatorio.

LOS SALVADORES DEL PATRIMONIO ARTISTICO DE LA ZONA ROJA
- ¿ Y  e s t o s  s o n  t u s  a n t e p a s a d o s ?  
H o n rtb re ,  a h o r a  si.

\U /  M/ \1// \l//

La  5 r it;a d a  In te m a c lo rta i 11!>, ae n e -  
pó  en  V a len c ia  a  saiUr p a r a  e l f re n te  d e  
T e ra e l  y  re co rrió  la«  c a lle s  tu m u ltu o ­
sa m e n te  g r ita n d o ; “ ;N os llev an  a l m a ­
tad e ro  i "  C u an d o  p u d o  se r  re d u c id a  y  
re in íe g ra d a  a  su  c u a r te l, l a  “ ju a tjc ia ”  
rUTa difloiHo e í  fu s i^ m S e n to  d e  to d o s 
los o íic ia leb  y  de 150 so ldados. T o ta l, 
<íUe si v a n  a  T eru e l, “ p a lm a n ” , y  s i se 
n ieg a n  a  i r  tam b ién  iC óm o re c o rd a rá n  
a h o ra  los e n ro lad o s en  e sa s  B rltrad as la s  
palflfcr-» cor. que  e l a g e n te  re c lu ta d c r  
les o fre c ía  e n  a l g u e rra  d e  B ^pafta " u n  

b r illa n te  p o rv e n ir” !

Ayuntamiento de Madrid



¡ Y A  S I E M P R E  

A M i e O S I

\ '

Por José Simón Valdivielse.

EJ zoeo-él-A báa de B e jií-b u -jfru r a r . 
d ía  bajo  el aol de jidio. Ju n to  aa b aka- 
lito  doTiJe el “ te la "  perfum ado  oon 
h ierbabuena y ^  “ cag iiá” iiegn} y  diul- 
za rró n  b rindaban  sus üeüilrtBa p o r trs s  
“ fiordls” , h ab ía  orm ado su  ten d erste  8l 
" te b lb ” tndlgena que to ih15too ta p a ía  
lum  cabeza dejándole tíe im  blanco asu - 
banco « n  tuna sola pasadla <3e su  h éld l 
n a v a ía  bartMna, q i»  samícraba a  un  en ­
ferm o haciéndole das riguras en  te. p a r ­
te  p o s te lo r  del cuello. U n [poco m ás 
a llá , so tee un a  e ^ e rílla , aus jlio n e s  el 
v«»dedcic»r d s  azúcar y  los de
tiíg o  y de cebsji^ se  er^iilw’n  íuM-to a l 
tísid e re te  dei babiich.m ) y  frsn t^  a l co­
r ro  míe ceroaba « irio so  a l n a rra d o r Ae 
cnisntos y  de liwmda'S. L as h u íp t ís  con 
e i ro stro  cüW «rto pasnuhon «amparejadas, 
dbíando o ír su  c-herJa como p ís r  db p á ­
ja ro s  V  e' pcmltenhe olue espiaba un  pe­
cado. hen d ía  la  sWea.rTBda m u ltitud  ccti 
au  pellM n de sunm «. o n « tn «  y h 9 '’iendo 
Bcmar u n a  (jajn.twsiiLllii ccsi la  aioom- 
pasaiia  a a  “ tBiTaki! ¡B«^aW l”  (ap a r 
te rsf.. )

M cJiamed*!bi?n-A3»dhe'«m y  H 'iW t>-ei 
M í<halí »  « w 'iw m  rrr»ci'=ia'men''í» f re n te  
a  Ift c a ld e ra  d o n d e  H am ido  fn5la u n o s 
“ p in c h tto s” o w  expam díor. « n  ríu u íe l- 
m o  «flor. S e  m tr-ínon d e  aWo a  b a lo , su a  

dedon b".to  c<l .'A nillan s.TavtaTWi n^irvto- 
so s 'A  emwiiñadiuTa d»  la  g u tn la  y im i- 

tuaniH nite ee  escu ríeK m , m á'! cjue á e - 

clrpe.
—Ul-l«-Jatll-Kliartié-e!l-oueTb¡ (D^os te 

d i  lo <5iae le dtó ari iwrro).

—tn-Tp,-latíl-iKll1í*é-el j»TnB...[ 
dé k» que le  d i6  a l asn o ).

( D i0 3

M ohair’d-íten-AtovinKíim había naci­
do  en el T e'ata ' dl“ KWoma, en la  ivisrliin 
de G an íu n ; en aq w l paisaje belUsinv;' 
«IU8 deocraji las aíabartias rieortíoales de 
los bosa,a?8 de cedros q ia  bitutan sob:» 
eU cáwjldo tapiz de la  nieve.

Habib-iben-ea-Mehaili, efa mctrrtia- 
ñés del R ií. naciido en  ún poblado <íe 
aiq.ueillce que se agarran  a  las .psndten- 
fles pe’ftdas de V» Ziata. MohámiEd y 
H abib « a n  ' enemiigOB UneooncilíalblíB. 
íP w  qué’ ¡Ah! No existía -una raaón 
ooincireita. H'acta iaiuihos aíiOB QUiO el 
a sa r los había colocado freníhe a  freríto. 
Ea uno había primado stentío c a ^  un 
lüfio aún. entre las gemí.?® que S9gulap.\ 
a  Ralsunl y t í  otro »  habla eneonlferado 
entro los o *  levantoíM i hendiera con­
tra  el X erií.

Desde entonces y sSempro qiue tuvie­
ron  o c a s l^  de Jniohar tooiaron T»irtidos 
dttereinitja. Que ybOtiBTr.eá figuraise er. 
■un bando ere motivo pem  ? i»  Hatoib 
ee a'ístasfi entre sos ad^'ersarios y re- 
ciprfKam?nte. HaWb oor.ccia el frío dai 
a e m s  de la gumía de MohaifflS'd y  Mo- 
hainwri hetoía e>!J>sTim?nÍ:adO el calor do! 
iplomo disnatado por íu 'i la  de H a­
bí':. se  odlabír-. ccct im  odto siemprtí 
a l e r t f t  f?Poz. inp'itln®ii'teOe.

l a  gii’'’TT*i de T>3íiña vino a  estable­
cer Pi M nw r Tjun+o rie colwWWurlia ee*.- 
tTP Hn¿1b y Mt-hamM, P  inonríníiés de

G om sra y ^  .■nontañé.^ B ií se en- 
corftroron iw tnldos en ios .priníPros día."? 
do pBPsto. L’eĝ > ha?i^a los pótolíudos H  
noticia de o tk  el Ejrrc.;ito afí etóaJba con­
tra  te  bif-rbarfe iu o t <jue orctisraSía t l -  
r8 n ‘ra"lr :w*s*to país y eO utio en las 
ouTRbrea de K etam a y el o tro en  Iss la/- 
díTPfl drt Zía.ta, Iturisreiri im  mianw 
peii?«mlento y  -otia dwiSiótn Méwtlcá. 

-Se terciaron a  la  esralda. la  f.wüa 7 
dijeron '

— Y o  m s T c h e - r  a  TreHeeir p o p  S o o n t a .

y  ti"ir t)rt?Tiera v w  e n  s u  v id a  K® d o s 
se  h a lla ro n  com baitíandlo n o  e l ira o  co n ­

t r a  e l o i^ro-.slno e i  u o o  fcl ’a iio  áv o tro . 
P e ro ' e l odiHj enbre airrtbos p srm an ecfa , 
■vliTO y  vigWenibs y  se  n u an lfe stab a  ajpro- 

v ech a n d o  to d a a  le s  ecoBuraturas qUe aa 

le  oltenían. T rad u c id o  e n  un. a fá n  d e  s u -  

pw -acíón  que  lli*?valba a  lo s  d o s h o m b res 
a  neiaJízar p ro esaa  d e  d e lira n te s ; o  e n  

e !  slienoio  h osco  y  ren co n csa  oon  que 
dfp)aban tn a n s c u n ír  :>ajs horeis < n  que  a l 
se rv ic io  k is re u n ía  e n  é l in tem o  p u » to  

do ví?fliaiicia
Befivían p e laan d o  é l  u n o  c o c te l  é t 

o tro  d e  le. ú n ic a  nvaj2c iu  que le s  e ra  
á a b i j  h a o u ' . o :  c a  u : i a  s iu b í im is  c o m ip e -  . 

te n c la  f re n te  a l eiiemlKO co m ú n .

PeiadO '3 , ^ o ,  avo n a-u id o  eS a m ­

p a ro  de la s  so m b ras, com o d o s la rv a s. 

H ab lb  y  M oham ad  v a n  h a c ia  u n  p u s -  
lio enEm igo t n  el qu3 h a y  dcis miéniiilmlas, 

d o s am ctr<U ladorafl, <|lio eUoB codician .

T i«e horas de^pué^ naaUzada la  h a -

aaña íncompenstble, Halbíb y Mohiraed 
via?lven ya con su ptasa. En él ptuesbo 
enemigo fafiitan las dce aimstraHadloitas 
que élios se traisn al homibio y quedüti 
loa cadáveres de sim strvldotw. Pero ia 
enyarcsa temeraria iia sido «ieecuhüsrta 
y Ke fusfii-s rojee ccimenaan a sltoar 
su protesta. Aún feil» “iiuciio trecho pa­
ra llegar a nuestras líiaeais oriaaido Ha- 
bib cae de rodillar. y si desploma hiego. 
La sangre le bci’da im arabc:^ obsauiK< 
sobre el paKio franelacaEO dB ia ohffa- 
ba. Rflveda a su l£uc!o «a ametaJlada» 
que onnqUiató »u esíueiw).

Mohamed oarea con la máquina v 
deja al homba« hertóo rniumurando po'-’ 
toda ptegaplfl un n»w«;

— ¡D#oj5 es Justo !

Peo... ¿Que es «w? ¿Qué Ixxqiittetud iB 
ha asaíit.ndo' a MolMTiied? ¿Qué santi- 
mtento nutvo le abrasa el p0OI» y 
na de rewoches su concíeiv.cia? SübKa- 
mjfimte salta la (rircJi^rtl y vueve por 
e] Miímlno 0U9 trajo, Las bftJais ensm^*' 
gB6 dibujar, pu • ̂ 1’te.ta, pero éa aivan®! 
loco, ciego, sm cvidaT de (JeátrrfBaeBep 
amatrado per el afán, por la ajigustlft 
por el temor cíe no Itegar a tiempo...

Allí eatá el cuer'>3 hsrido de 
que aiin alienta. Mohamcd lo causa cu.1* 
dadOTiment© a sus espa'ysn y va di- 
déndote con una voz qüB él mismo sJ 
desconoce:

—[Pe<16n«me, Kab^b! Ya siempre atnl' 
gns. 3tsmpre amigos...
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TONERIA  S

Por TONO.

~ ¿ P o r Qué m e m iráis así?  
— que som os gem elos.

—Mira que si, en vez de palom as, 
enviaran vacas m ensajeras...

'~ ¿ y  ai ¡o lleváram os a la casa de 
Ca/77po?

PARA 

VOSOTROS, LOS 

QUE ESTAIS 

EN

EL FRENTE.

C arta ab ie rti p ara  cm lquier sdjilado. 
de P"atori«r trlnifliera, dff ciialesquier» 
frente;

Es risKÓn, que alguna vez sa escriba 
solo para voeoti'os, loe (|ue, en esas li­
neas QU3, lisleanüenitE, son las m ás cer- 
osna& al mai-xlsmo, por lo mismo ¡me. 
en espíritu son las lAás dlsta.icLaüas, 
defendéis toda esta, vida de -plácida 
tiran<iuil4dad y  fie acariciador optinilsmc 
que diaínitam os los millonee de eq>a- 
ñoles QUe andam os lejos de¡ riesgo. Por- 
«Que cada día se miiltípUean los relatos 
y las re íl« sio n «  que s-s esparijen en la  
difriplín del periódico y de la  crónica. 
Pero siemíEne—o en su mayor acoplo— 
son p ara  los íio n tee s  y las mujer?s de 
la  retaguardia. S j les dios 10 qae hay 
en el frente. Se les ousnta lo qu? v"':- 
ctro'i hscé'»;. Se Ies inform a d-í cómo. 
Sin Impaciencia, pero sin desgana, sin 
precipitación descahellada. pero tam ­
bién sin u n  min-.utc de retraso, son fer­
vor (jue no s<í quiebra y volur.íarl que 
JamÉLs se debilita, váis reailizan-do, una 
a  'ina, «n aia^n lí’-ca rróem d& n le ?lo- 
rta , las cCTTsisnas <í'B guisa os iniíila. 
a  vosotros, y a  nosotros r*cs m anda. Pe­
ro p® bU'2T)o que ta;nWén -®s tenlf! y  S'̂  
escriba para vosotrcs. ?3is, *>n la m ei-r 
tarea, en la que define y  deíerm iiia, en 
la  que dará d  resultado fecunáo de m a­
ñana. jío tagon lsias y aotoir";. Y  lo sois 
ccr. esa «enciiloz e1« n p la r ds H  fflena 
heroocn. Et. hay wna ríla^itón de 
ritm o inverso. A m ás s U u t a  del qucha- 
cíT, mavor m o'J"t1a d^' «íerolcis. V. a 
•vecK, a  menos import'anoia ds la  apor­
tación. m ás ,'.T!f!ao1ón f 'tú p id a  d° la mi­
nu ta  •?xhibit'?T'ia.

H a y  im a  g r ^ í i ú if'e re ii'iC la . Y  es ju í to  

qu e , y in  de V a l? -io . se os d i? a

í i  v o s n t r o s .  o U í  ' 'a  h n v .  P r n - i i o  v r ^ n t r í ^ s .  

n o  te n é is  im iw -iíi^ tw ía . N o  e x c l'a m é is  

n U T lc i “ iO 'J é  la ta !  T a m b ié n  í io v  'llc c  

e l p a r te  íp i5  r o  h a  h íb iá o  noveii?-d® s 

d ig n a s  d» m e n c ió n ” . T e n é is  m á?  fé rv id o  

d e fe o  q ilP  n a d ie  d e  aA-awaar, d s  r:ross~  

g !u ir, '1= a rrn > lla r. A  Vec.-"%. v u ? ? tro s  m i s ­

m o s  Jpfes n o  p iied ie í). d e te n e ro s , q \:e  V  s  

pliTB re  Os v a n , in c o ^ n tín ib le s , ■sn 1^ 

r f '- x ió n  cte v u e s íra s  ilu s io n e s , y  lo s  t t i-  

l<5m etrcs f s  o s  h a c ra  m f.te cs . y  fa t ig a  

es fo ra s te ra  e n  v u e s tra  ru ta , y  e l ca J i- 

sa n c io  es h u é sp e d  qu e  n o  tie n e  lu g a r 

en  la  p o sa d a  d s  v u s is lra s  p r is a s  p a tr ió ­

tic a s . Pero n o  s e n tís  m o i't ií ic a c í ía  

cusn idc ' " n o  h a  h a W d o  n o v e la d " . P o r­

que te n é is  ta l c o n fia n z a  e t i qu ien& s os 

m a n d a n  y to i s e g u rid a d  e n  e l a c ie r to  d e  

la s  ó rd e n e s  y  e n  la  cp c k rtu iü d a d  d e  su  

d ic ta d o , qu e  n o  os a is jm a  n i  in K a c ie n -  

tp. la  s p a re n te  le n t itu d  d e  a ’ g u n o s  d ías. 

N o  tia b is , C trl to n o  d e  a o u c ia n te  des^o. 

“ C u a n d o  se a ca b?  to d o  e iito ...” , p o rq u e  

v o s o tro s  que . p w  lo  m is m o  q iue h a c é is  

d ln e o ta  y  a rriie a g u d a m e n iie  la  g u e rra , 

de bé is  s s n t lr  n iá s  fu M 'ttm e n to  que n a ­

d ie  ?■! a n h e ío  d i  la  p a z , n o  o.s d e já is  

g a n a r p o r  la  p re m u ra  d i  u n a  a n ib ir íó n  

q u e  debe a ju s is rs e  a  la  neceB idfl.1  m is ­

m a  d“  la  ccm .tienda . Y  es q u e  v o so tro s  

n o  s a c rtflc A iB  s ó lo  vmia o o e n o d id a d . n i 

ten iW '; ? n  i->e3igro u n  v iv ir  t ía n - y jiis  y  

T ina c r r r t ln u id a d  d «  CESrtaunfapes re p e sa ­

d a s . V o s o tro s  os ju g á i?  la  v id a . 7  MíU- 
c lia s  \"eoes ^a o e id é i* . Y  o tra s  v w iís  h i '>  

ta  la  re ta g u a rd ia ^  e n  .pos d e  la  re s ta u ­

ración de \’uestra  fortaleza física mor­
dida por la  m etralla m arxista. Y no 
sentís ftcuclajnlento, id  ae turbpj vues­
tra  alpvrfa. ni os parece motesia. la gue­
rra , esa gueíT-i en la  ipie ponéis más 
qu» nad’e, sin un a  queja, n i un a  expre­
sión im neclents da .camenitario.

Fg razonaMe que W) »  eswibíi todo 
p ara  loe Que andan  w2o ptieocupaíoj de

si se va a form ar gobierno y quiénes 
ser&r. los nuevos m ínistios. Es oipiruino 
iqjue se os oiga a  vosoifos elgo de lo que 
sugiere la hora traaceiiíieniial de Espa­
ña. Q uj •- os h a g i i o i . r  quu, eii efecto. 
Be ha form ado un  gotoieino. Pero que 
no es Un M lnlstarto d a  a :iii^ c s  arai- 

• guos. integrado por pwtfssionales de 
política, a  veces fabricado en  la  obscu­
ridad nefanda de la  encnucijada o pros- 
tituídii antes de nacer po r la  inconíe- 
sabilidad d a  sil « ig e n . EntonMsi ei'a 
natu ra] ese sentim iento de curícsidad y 
ese rum or público que se densificaba en 
torno a la  coyuntura de la nue^a fcr- 
mación. Ahora, no. Vcootros, quR sois 
los puros, los qiie lo dáls to lo  sin exigir 
nada, no habéis tenido prcooupaoiorss 
morbosas .'lirededcr de la mutación del 
Mando civil. Es pcslbls que muchos ni 
Oí? hayáis eiíterado. Sabéis g\B Pianco 
m anda y  qup Pranco Injjrfra, y os me­
rece 'í* cles«. .TU deoiipión de cada hera 
y  de cada d ía en la  guerra y  en la  vida 
interior de la  Nación. Y cuardo Franco 
cambia su Ju n ta  prtm.«Ta por un G o­
bierno normal y H«va a  su lado nueves 
colaboradores, no necesitáis sabí*’ quié­
nes sen. Sabéis sólo cti» los h a  llam ado 
el Caudillo y  eso os basta p ara  disosm lr' 
que son eCTieaoee y  que sctn lea'es, que 
son intellgwilies y que tienen la  altura 
prrtrxwciorMdPi a  Ifl misión que .?© les 
c ^ ñ a .  a  la  hora qua vive E^^aña y 'i 
la  dl'mit^'-d la  funcdón para  la qip? 
son requeridos,

Es 'óeico que s? os liable a  vosotros 
y  se r» .''? im  poco de relato  a. los 'lom - 
bres V m ujeres de 'a  retaguardia. Aun­
que nn £«a m ás qua p ara  deciros qiie 

. mucí'os de ellcs conocen en  toda s.!» cu- 
téntloa dlmensnón vuestras virtudi-f. riue 
miden la  m agnitud de vuestro cotidiano 
y  silencioso esfuerzo, qus satoen cali-» 
b rar la extsnsián exacta del sacrificl'' 
Son muchos los qua están  a l tan to  de 
la  diferencia que existe en íre los que, 
pr. el café, sin inquietud, sin  riesgo, di­
vagan sobre ’a  m archa de las uo??.s y 
*<1 rumbt’ de la ?u"rra y !'>’ cni-;. en w. 
ti'incheni. nn tenéis tt?mpo de oensar 
n i de discut-lr, poique s<Mo os gii'ída pa­
r a  otaedscep y nam  in+i^poretar. Hay 
m ucha diferencia, en e&cto. Y  .wtnos 
muchos los e?pañol)es i^ug la  cnticcs- 
mos V ’a  sprriciamos en sií auténtico 
valor sintomático. Pero hace fa lte  de­
círoslo. Qu.® s“páis cómo .«•e estima- la 
ta”"?*. que tenéis entre mpnos. O us no 
creá"® ctue to lo  C3 es^, fr!v''''‘Mad que, 
cuando t’enís heridos d*'l frente, adver­
tís  en la tertu lia osrca.na csl bar, o ^n 
la  cp’le anim ada y ro n iiíl. o en el hall 
dtí. donde S” «-xhtbsn cipisre+as de 
amor y noticiarlos heteroséi’eos ' del 
mundo. Ss  obligado que se os diga'todo 
esto. Vosotiros r o  sabéis m ás que 'ie  la 
gTjerra Pero la conooéls 'a n  de cerca,, 
con tan ta  intim idad, q/ue la q i»réís tal 
como ella es, '?in concederos ei dereclx) 
de Dfnsar que pudiera s ir  d* cti-r) mo­
do, Rta decidiros a snafltearla, sin hacer 
eetrategAa de cotaiad.o n i pi-esunción 
táctica de cficiriB o  tertulia.
Per esf), íil ser yo rtq u jrid o  riara cola­
borar en ?sta simpática. Revista qre 
tiene el acierto de ataisa^arse, en p ri­
m er térm ino, a  los ccmioiti^nties, he 
eruerido pensar un poso íffi público—-algo 
así Vimo m editar voz a''ta—, para 
vosotros, k»  edldadrs, cfue sóLs en ri^o'- 
la  artesanía que pa .13 a ;.-aso, def¿)acio 
y  m s^ í^ ir ’ m er* ' -- i‘á  forl’ .ndo lu qu“, 
die^initivamente. serA nuestra nueva e 
tniTiiMabie E's?af5a.

(Tam isco CASARES.

TO NERÍA  S

Por TONO.

—¿Bs aqu í el Servicio  de Recuperación?  
^ S í .
—P ues vengo a decir que m e han qui­
tado e l reio¡.

—Oye. papá, ¿por qué no m andan al 
frente a los m aestros?

—¿E ntonces no hay nada de lo que 
dice el m enú?
—S f, eso que pone tprecios*.
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Aspirina f
La Innocuidad d e un medicamenlo e> fan 
importanfe como tu eficacia. Porque sólo reuniendo 
ambas cualidades podré conquistar la confianza del 
público. Y las tabletas d e  ASPIRINA no solamente 
extirpan d e  rafx la gripe y los resfriados/ fino 
también son completamente innocuas, es decir, no 
perjudican el organismo para nada. Tómelas Vd., 
pues, con toda confianza. Pero tenga en cuenta 
que si no llevan la Cruz la y er  no es  ASPIRINA.

Tabletas de

S k s p ir in a
Manufacturas de Corcho Armstrong

SOCIEDAD ANÓ NIM A

FABRICANTES DE TAPONES DE CORCHO, DJSCOS, 

PUNTILLAS SALVAVIDAS, AGLOMERADOS, PAPEL 

Y T O D O S LOS DERIVADOS DEL CORCHO

AVENIDA DE MIRAFLORES, NÚM. 34. ^TE LÉFO N O  22.820

SEVILLA
A P A R T A D O  51

e s a

O F I C I N A  C E N T R A L i  S E V I L L A

SUCURSALES C O N  FÁBRICAS EN ALGECIRAS,

C Á C E R E S ,  P A L A F R U G E L L  Y P A L A M Ó S

• 195

CONSERVAS DE PESCADOS Y MARISCOS

“PAY-PAY"
SON LAS MEJORES

SUCESOR DE HIJOS DE JUAN B. CERQUEIRA
APARTADO 63. - - VIGO (España)

CERVECERA

LA SALVE
PÉREZ YARZA HERMANOS

BILBAO

LA CERVEZA 
DE CALIDAD 
RECONOCIDA

i.atg

RADIO FILMS
S .  A .  E.

n i M >

CASA CENTRAL:

p a O l V I A D A  C E R E O  F R I C C I O N  C E R E O
C ura  ú lceras, eczmas, herpes, granulaciones. C ura  reumallsmo, lum baío , c íil lca . contuslo-

quem adnraa, hemorroides, grietas de  los nes, torceduras y  loda clase de  dolores,
pechos y sabañones u lcerados. Venia en lodas les farmacias.

D e p ó s i t o :  R a r m a o l a  y  L - a b o r a t o r l o  c < 9  R E C I O
D o c t o r  R l e s c o ,  6 9 .  -  S A L A M A N C A .

IJOS DE CARLOS ALBO, S. A.
AL LIBERARSE SU FÁBRICA DE SANTOÑA, 
SALUDA A LOS HEROICOS DEFENSORES 
DE LA NUEVA E S P A Ñ A ------------------------------

AVBIIPA MTONIO KIMO K HVOA, U

SEVILLA

SUCURSAL EN BILBAO
(OLáH DE ÜURIATHUI, N.° 55

1.186
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

^  i v i v *  n  u f i a r o  u t a Ao i i

■ I

R e s e rv a d o  p a r a  e l

Banco de Avila

SOCIEDAD BILBAINA 
DE MADERAS Y ALQUITRANES, S. A.

A L Q t r i T B A V  D E  I iA  H 0 U . A  

A P A R T A D O  N .°  3 1 8 . - B I L B A O

TALLERES AUTO-ELÉCTRICOS
R *|M r«« l4n  y  c a r f a  4 *  b v M r ia t l  > • > ! ■  
nados da dlaama* y a>ala ra« ai» «aaaral.

Carlos V olle  Peña
AVINIDA M  MIUT. 34 • TUirONO 3.040

SA L A M A N C A  s !

ANTONIO CORTÉS
MADRID - LA CORUÑA

COMISlON-IMPORTACIÚN-EXPORTAClON 

ORBONES MINERALES

A g e n te  e x c lu s iv o  e n  Esp aA a  d e l  C o nso rc io  d e  
F a b r ic a s  d e  P a p e l  d e  la THE FINNISH PAPER M ILL 
A SSO C IA T IO N  DE H EL SIN G FO R S ( F I n I s n d I í ) .

R e p r e s e n t a n t e  d e  la  I m p o r ta n te  f i b r i c a  a l e m a n a  
p r o d u c to ra  d e  c a b l e s  <D R A C O > , p a ra  a s c e n s o i e s ,  

g rú a s ,  m in a s ,  e tc . ,  e tc .

DIRECCIÓN EN LA CORUI^A:

Oficinas; Plaza de Galicia, 22 al 27

T e le g ra m a s ;  CORTÉS.— T e lé lo n o  1 .21 8  

D irecc ió n  p o s t a l ;  A P A R T A D O  N .°  3 7
1.312

Deprit y G!*
Üidrios-Cnaas-Rónilos 

marniograbados
iiiiiiiiiiiiiiiuiiii miiiiiíiitiiiiiiiii

rcraandez dti Caapo. 27 

S io im h  Sowri 

CtíifMo» U.039 y

Blibao

iiiiliiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiliiiiiililii

LA CASA

Cipriano González
ALM AC tN ISTA 
DE COLONIALES
Y CEREALES,
SALUDA A  LOS 
COMBATIENTES

SA LU DO  A  FRANCO  

l A R R I B A  E S P A Ñ A !

CAMAS (Sevilla)

BRANDES d e  Tejidos, Paquete- 
'■“3» C onfecciones y

ALMACENES orHculos d e  viaje de

Tií?*'*'nAo SALAMANCAT *i¿fono, 11‘oO

I  LIBRERÍA Y PAPELERÍA
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Cultura de amvos sesos
D I A R I O  C U L T O  D E  L A  C I U D A D

AÑO 1.
R e d a c c i ó n  y  A d m l n l a t r # c l d n :  C a l l e  d e l  P a d r e  d e l  M i l i c i a n o  D e e c o n o e l d o

BARCELONA, 15 DE FEBRERO DE 1938.
82. - B a r c e l o n a .

NÚM. 1

UN ORAN CONCiERTO

£ / director de orquesta, que, como ya  
decim os en nuestra reseña, salió a!

escenario con divisa roja y  azul. 

Nosotroe somoe los amos. A ves ouáfl- 
do Oemen los “ facciosos” unos concier­
tos tan  r^>reclosas como loe nuestros. 
Ahi va ^  proeram a.

“Himno del H am briento" (l£n ín ). 
"U m  polka” (Beetlwvieri)- 
“O tra  pcfka” (dsl tío  de BeertlHwen). 
“Un pascdoM«” (Lenin).
Otro pasodobl* fiea scAjrkno da Le- 

n fn \
" I b líitip n w 'w ’a l” . M archa turca. 

(A’.ttr>r dieíiconoeliao).
“La Naclormi” (cairamelos de m enta. 

ae*« pesetas kilo).
Pin d« fi“«p  ̂ fti»1ón rnptállooí.
Otro fin  fiesta (TCcii?Brto de buitr­

eas, por si lft,« moscas),
íOiié ta’,? MTi T'TWTa'ma. fcntó.i'fiso. 

Ahífo vow B h«f*r íe. orfh'ca. La £un- 
cíín, no tuvo m ás remeidlo <fue emT5w¿aT 
a I*’*' '’’’«! V de la. nnHhie. s*hq’»
t í  T^hHco n r o ^ ta b a  diíseiv^htun^nte. Les 
nwSsiíios aaiteim i a la cafesíni con estsa- 
fandra s la úKima m odi, R  Himno del 
HsmhrlíTto tuvo un  loco. El tea­
tro ryie^ntaba un ma<miflw ft^roecto. 
dprorado con j»ec!oeoej corvWtWs traídos 
eocppfsamiEnte de Mcrcú. 5Jn la  tiribun.» 
presidencial «  h a tio n  coUdd unos de 
gallinero, w e  mSts tarde fiíeron expul- 
aeóc/i doi loca’,

AJ finaOtear la  p o lta  del tío  de Beet- 
hoven, el «iM íco concedió la  órela al 
din>ocar de orquesta, que tuvo cjiK acttp- 
terYi; ante la« prnitostas del fawA pri­
mero. dpsiíiwdo por ’a  PraddBncta para 
spr -sacrlflradio, hubo de untcxveJili’ la 
f tie m  tiúblísa.

r*?spur>! -lol pesa<k*7e de Ijenín, lu ­
cieron que se lir Itb cam illeros a  llsvar- 
9e a unos indivldw s que se hablan ata- 
SKAaco en torear e l renard  de un a  se­
ñora ^  la  prtoe«pa fila.

"L a lntemp.clona;('* Cniarcfta tuica> 
hubo de tTcarae tras  ei Itílón metóJico 
Wea el dlstingxüdo público, deoiostran- 
ío  aer unos Bopenoos, dijeron ijue aque- 
ílf> efa una blfria y  que no habla dere­
cho a engañar de aquella form a aa hon­
rado proletariado.

niúseos estuvieron imiy inspira- 
®0í5 y, a oesar de la instaJatJión d e  si»te 
wneti-nlladorae en el eaoeinarlo, deenos- 

una eabalIejTsddad a  pninba de sll.- 
l\lúos

Hubo algMien'qiie dijo:
—Il%e flautín e ^ “ íacctoso” !
H  flautín *e p^ ío  nrny encam ado y 

•*®safln6 fcres veces. EMt£«cee, se le dló 
T*Sío y todo qusdd en  silesiclo.

®  TnibUeo se comoortó mu?? bien, puss 
!a a(*huaj caro^tla de tom ates y 

hubo de coniorroíurse con a iro - 
**■ las butacas Y Ifts anK íiadlllas que 
^  W idtero!! a l entrar. El dlreotnr de 

e*ll6 a i ruedo cor. divisa verile
J  « u l.

£L ARTE Y EL PROLETARIADO
(Por Jim énez de Asúa y  su sobrino.)

—Aunque parezca m entira, la  miislca 
tiene tm  encanto e£5»cla;( p a« i laa m a- 
a ís. La verda-l es que yo ca-eo que sin 
la  música, e l ccanimismo es ii™  s¡Ae- 
ran a  birria. Eín varios ocasiiones, yo mis­
mo la  he utilizado pa ju  «piM»rme ea do- 
lor de muelas 

—Qué tonterías dices, tío.
— CNo m e Internumipas, N us^ tos lee- 

tones e s tin  leyetido). Hace varios aüc?, 
obrei'os sentían  ¡areferencia por los 

discos- yo cotruprwido que en  estas cir- 
cuRstanclae. los jROIetarKs los utilicen 
ootno alimento. r»»ro sn trs  los com pra- 
ben para de esta forma, educar sus es­
píritus,

—Te vas por los O r r a t  de U bada de 
uria m anera asqtjernsa, tío.

— (No dJ^as eso. Di al mfnws por k>3 
opfros de la  eompaftere TOeda. Bs mAs 
reyo'iiclonarlo, Oomo sJeas asi. te  voy 
a  d a r im a pat«da en la. boca d n  e'Jl6- 
maerj q m  no te  v a  a  conocer S tejin i, 

—Pe*ylonen ustedes. Sl̂ .̂ o de so­
brino? es un  atraso terrible- Asamos en 
(cpie la mi5plca sirve w r a  eduenr v, cla­
ro. yo creo oue rtebertomos spurur. Yo 
sov u n a  p '^ o n a  railta y  creo o*» lo qus 
se dftbH hac®T ’w ra  cise w eomunismo 
Irl.rnfarn. es d a r a  cai^a Obrero un  disco 
de “ I a  In+emacionnJ” y  nm rea ' de 
aceitanws tortois l ''s  d£as. a m i mo- 
d!rs*o tii*^io. 'a  Ánica foroift de co«ise- 
ír.iir oii» ideas fW cppttno áe  M s’'x 
trii'mfen. íNo m e bIsaa daijido pa.tadas 
w  la  e '^ n llla ., ;N o ■»«! que me ds'm 
tres r**!** por ol artículo, sobrino?). 
P»r'*r>ní‘r  otm  Yn oreo crue va los 
tengo a  todos oimveticidris. TTn disfiuito 
y  un  rea ' de a'witunfw v el aroletari^da 
fJei nnnirto estsba .«Ivado, Ahora, Tiara 
deso*star í w  a  hab lar u n  poco d? la  
ocarina. ?e h a  hablaido mutího swfere es- 
ts  instrun 'ento  muslíial. puee anos íian 
dlc’lv ' QU9 es el m ás protetario  de tod<5s 
y  o*-rrs. la  ma.voría. au ; es xm laitpzo 
tierrffcia fsouch.'w una monssrga de ests 
inFtnimvnto.

— ; T ^  u n  Idiotca, tiol 
—(Niño, Cuando hablan  las T'ersoc’as 

mavores, ya sebes lo »iue tienes <TUfi ha­
cer),

—Sí. HaM ar má.s aJto p ara  ^ue no sje 
les oisa.

—(Ya í«tA b t ^  de chtr'.eohas. Déjame 
term inar. Me van a  da? un  estacazo qus 
no mp van a  ver n i «n Moscú). Pt:‘'c. 
cüflpo U'!t“des va ssíien croe soy un  eru- 
d 'to  bestial y  «ue la  ocarina m. un  le - 
t«iZO.

Yo no concibo '(ti oultsira d“ «n  l«w- 
blo ?1n un discruHo de “ I..a Initrm aslo- 
u a l '' y un  rea í do atositiunas. P or mi 
nar*e. w dw nos pasar a  otro punto; loa 
llbrf>s

_Ar'V'a. tio. Menudo lío.
—(tTom af iP W ! m adre! iQué

estflr<i70 V- h» d<irtn' P'irwei Cfue e<é 
moer*-o. RTencs m al.l P'i«í^ yo creo gus 
kw libros es u^o de los métodtvs más 
aburridos de enseñar e\ pniéblo la  doc- 
tíin a . Que ae h a?an  novfll'taa rusas y 
tosas bien esté. Peiro esxMadeimiar Ws la ­
drillos ds Diiiniltrcf es \m  ercor lamemüa- 
ble. Yo B?reearia ai eaulno (jue podría­
mos llam ar "d« sali-am-ínto prcOetarto” 
(diis» V le a l de aceitunas) u n  pequeño 
'íh ip  míe oantrniese u n  traitado com­
pleto .sobre el p-iKiUsmo y  los 
mo5"a . Mte feortap. h»«  sHo siempre 
verdaderos y  r^wtemiBnite^ fracasos, pe­
ro  e.'î a VW! e l Gobierno dpfoe sewutr m Ji 
c o tw ia s ' un ’̂ eal de swittma.s, un  disco 
de “ Ta ln't»'Tnacianíil'’ v  un  vd isnen  
msmelab'ia soítíe e! oueilbroo y los 'e -  
so« mcs'"a, v  ol ptT>iPtarl2 ido <4ri miutif* 
ís ta r ia  a  salvo de Ibis pmvonaciionrts f¿is- 
ctetas. Cuando yo m e dedUcai» a  hablar 
a  V>3 dpsaracladoe protetftTtae que me 
CBcucha’ian, a  Uxios '«8 aconse,1alba gan­
sadas por el i^ ito . Yo, en d  fondo, es- 
itBba com-'/oncidí) oomwWmmentie de 
miK teoría.' son nmenlficaB,

Y a lo s-itoí̂ is. Gobiernos del mundo 
entero. Pibriesvndo dfetos y  aceátninas 
reíleníw, lograréis la  naa en vuestros 
obreros.

—;Tío ¿S ltrije diciendo íandieces?
—(|O tra  vez tú l ¿No te  habías m uer­

to ’ )
—Tüs íite  a l f.allr, te  darán  "os (r?s 

reale.í d»i articulo y  ya safeeo que vBafos 
a  medias,

—(Déjame SjermiiuJ). Sefioreis, he di­
cho.

—M uchas iinbecilidetíes.
—^(Vámonos. ¿Has te W o  el tan 'ius 

para salir a  la calle?)

Jiménez de Asúa saliendo de la  Dirección de ni estro diario.

A N U N C I O S
Se han  perdido vartae ciudadee y  ca­

torce p\Ki)los en loe üliim os avanies. 
Ss ruega a niUKen los «icuentne, V» »n- 
vle oertiflcados a  la  Redacción de “ Cul­
tu ra  de ü»vos aesos” .

Se %cnde finca en O uadalajom  ur­
gentem ente. A todce lo6 compradores se

1er, advíercc la necasH aá de Ir a  v ia ta : 
la  en tanque.

la  miUctano Jorgie GOmjez h a  peirdido 
su  sangre ITÍa en e i freiite de Aregón. 
So nieea a  ctuien per caMialldad la  h a ­
y a  visto la denru^A^ a  esta r^w gnante 
periódico.

UNA
LECCION DIARIA 
DE ESCULTURA.
No. J6vpn-'^ cuOtM: la 

ticrv? nada aue ver ccn la  n'^tsclón. La 
escultura es el arte  de hacer estatuas 
con u r  m artillo y  lui píDchito de m^tal. 
El que las haoe maJor se lleva el pife- 
mk), Es muy fácil. Se busca una piedra 
en tn»n  estado y  ae coge « , mairdilo. 
Se vt:elve a  d e jar el maiNJlIo y  se lava 
uno las manos. Se lenwiita el m arfllo  
a! mismo tiempo que eil pinchlto 
prcvi.imente, habréis tom ado ^  la dies­
tra . OcHi mucho ouliclado, ae ac^la actore 
la  piedra. Si 'a  piedira te  cae, es (|U|9 os 
han  engañado y qu-í no eî  p i« ira , sino 
«una oaja d? cartón, Si es una piedra se 
eir'plezar a d.ir ligeios h asta  p sr-
t&rla en trozos, que están  miuy buenos 
con un pcco de m antequilla, slempri 
qií9 antes los sonwtáfe a  a n  írito  re ­
calcitrante, L.u;go ae deja e \ . m artül./ 
en ’a  tab la  de píear oam e, cyjn mucho 
cuidado, y se va uno del cworto dejan ­
do las ventanal»! b iín  cerratías p ara  que 
no entren  mos3as. Oon un  poco de pa- 
otíñclft. en t« s  años 'iciÉcraiéis hacer 
unas albóndigas de piediBi qus hairíun 
las delicias de la’’ “T;OTf>is” de vuesLroo 
hermsnítos.

E! escu ltor Padoroski preparado para 
hacer un cenJcero.

CONSULTORIO ARTISTICO 
UNA IvlIUCIANA FACCIOSA. — Hc 

puedo contestarts. Eft!» es un  consulto­
rio  artístico y  un  p?riódíco comunista 
o argc así. ¿Cómo voy a decirte la  tis,- 
nera de pasarte a 1(« facciosos,?

NOTICIAS o e :

a r t e :

E n t i  salón de aeios del Ateneo ss va 
a  estirenaj un conoSarto a  base de mi- 
HciÉunas que ejeoutaráii las obras maes­
tras  de W sgner y Scixjeabal. E n el sr.- 
treaoto se rifa rá  im a prendoga  m ílicUna 
entre los señores asistentes.

9e ostán baoiernido excavaciones 
la-: Ram b'iis de Baroelna oara- ei*on- 
trST e! violín de Calón. <?ue inventó la  
tmnKinta,

Según nos com unican ahora mismo, se 
están  r^ractieando tam bién reífistros tJo- 
mir.Oi'íTios para encontrar a Ool(^, i 'í : 
está fichado ccroo íaiícista. Nosotros nos 
lavamos las manos, so n »  Abderrafiman 
n  y  ccn Jabár. L<agfirto, No (¡UOTemos
liOP.

U n compañera de C, N, T. qu3 
atÍMide por Facundo, h a  pedido perm i­
so a l Ocbiemo n?ira ir a d'isoulirlr Amé- 
ri'-a. No saberooB le qu» han  respondido 
los ministros,

Eí> '.la a hacsr «n homieiMje al “ so­
brino dígecnocido", porgue lo dél sol­
dado '’«tA ya muy v1i?rto- El tio  d íl so­
brino. qii“ m ra  m ás dstisllea se llania 
Mamue-l M artinee, asistirá a', tw m snaje 
y cantaré, un a  inspiineda tirolesa; des­
pués h ará  acsitadae imátíuclones del trsn  
y  de una corrida de toros burguesa.

E n la  casa ds moda» "N ietos d? Le- 
n ín ” se h a  efeotuado im destflle de tra- 
Jf*i de noche, ú lttao  grilto d>? M ofiu. El 
último STito lo dló -ina s’fiora cuanlu  
vió oue te habían robado el boStso y uu 
r a i l  de avellani^ oue llevaba tw re la 
cena.

F=»AR0DIA d e  u n  PERIODICO ROJO
Ayuntamiento de Madrid



n o t i c i a r i o
MOVIETONO

A - O N I

M A D R I D ,  —  Ejem plo de gordo  que ha sido tra ído  del ex iran -  
Jero y que va a ser exhibido en la capital de la 
República.

M A D R I D .  — Venancla Qil, que ha sido proclam ada cam peona  
de colaa 1938.

V A L E N C I A .  —  El com isarlo d e  defensa contra  ia aviación 
Inaugurando un nuevo refugio.

M  A D R ID  M ilic iana del batallón de "Las Descosidas”, a 
la cual se  le  ha concedido un prem io p o r ser  
de las que están m ejo r form adas.

M A D R I D .  —  El sabio profesor señor R odríguez que después 
de d escu brir que las castañas podían em plearse  
com o sustitutivo del café, y que las bellotas  
podían em p learse  com o sustltutivo de las casta ­
ñas, estudia en la  actualidad un sustltutivo de 
ias  bellotas.

1/

ZONA ROJA
M iliciano de tas brigadas m otorizadas dirigiéndose a l campo  
de batalla. (E l miliciano es ei señalado con una c. uz.)

I V -

Ayuntamiento de Madrid



C05>¿15 DE LA

ZONA ROJA.

UN BONITO 
INVENTO DE
CORDON ORDAX.

Pa que luego digan que 

no sakemos na de na.

B1 U’.ifrtre Ingeniero pecuario señor 
Cordón Ortíax, que ta n to  gaisto dió a  la 
aílclén. r>arlara«itaria en todas aus ac­
tuaciones. üsvaiba nita 3arga tem porada 
dft up. S i l e n c i o  iiMjutstante- Üstedes se 
dirían, naturalm einte: " ;Y a  palm ó ese 
pelm pzoí” o se oregunfcarian: “ ¿A qué 
remato naís del globo habrá ido de em ­
bajador e) em inente veterinario de Oa- 
m lros. Canales y  Pírírtos ” Pues b la i: 
Ni Ni- como Sí d'sr'ío del atarugado dí- 
retrtoi' d9  “ La T ierra” , Cánovas Oervan- 
tes. (TU" no ?ra ni lo uno n i lo otro, Don 
Félix Gcrdón Ordax se hafeía reduldo 
en su K ^ ra to rio  Tiara darle dia^ d'e es- 
plt'n{íf^ B la cif'neia ro la  y he aquí e) 
maravilloso resultado • de sus trabajos 
ímprobos, si, pw o felizment? coronados 
por un (•xltí' r-ue ha sorprendido al ipro- 
p1r- don Félix,

EL DESCUBRI­
MIENTO DE 
LA BESTIA 
HUMANA.
Uno dE los rusos q\te andan por aquí 

con im  litig o  con m ás colas que las ba­
tas do lunares de Pastora Imperio y 
que es pariente pn^xímo de Slajonow. 
el ln \enIor del "stajanovlsm o” , ese sis- 
t« n a  qtif» dl6  muclio que hablar, hasta 
que se deBcubrió que era. eso q i»  IlamMi 
los bunpwwg la “ standandizasión”, 
realizado un descubrimiento colosal qup 
TO a  revolucionar la Industria deí trans­
porte.

En vista íle que la  escasez de easolina 
dificulta o hace imposible la  tíacclóT» 
mecánica y  que la  escasez de bestias ds 
tdro ilift'.iüfa o hace iii^wíl'O'le la  Irafi- 
ci6n  anim al, a  él se le h a  ocurrida la 
idea genial de urWzsr la  bestia hum ana . 
para la tracción.

El pariente de Stajanow  h a  hecho 
uno^ dejlarsolooi^s a  un cam arada t» -  
riodl’Sta explicándole cómo se le oeurriii 
su Invento y  Je h a  diicíio:

"Y o pensé: para el tiro, ¿qué es lo 
<HK* hace fa lta?  ¡’jestiBs! Pu&3 entn? las 
mi’ioias* las hay de job ra  y  no es Ir.

n^^nués d“ ínmim'-’-ableT •ívn'Timf.lp.s 
el señor Oordcr. Ordáx h a  descubierto 
im procedimiento p ara  in jertar a  las va­
cas café ciarpcoltllo torrefac-to. coto lo 
opal eeíos anlm al'tns se qusdan conver­
tidos en una especie de cafetera exprés 
“ La P avsu i’' y se puede usted tom ar un 
rjeo desayuno recién ordeñado, Poc“ 
usted su ta z to  bajo la  ubre dei«5ha y 
¡zas! izasi: repite usted la  operación en 
l á ”iito’"e iButerda y .. ¡s’- lleva ustsd un 
"m itad  y m itad” como no se lo servi­
rían  en el Café de Ocrreos! ¡Para qur 
líjelo  digan de noso'tros que el ta l y que 
si (Uáll

'(Envidias! Ahora, con el procedimiento 
d« OOTdón, nos vajnos.a hinj^iar de to­
m ar café con leche... en cuanto ténga­
nlas vacas y caíé jiara  injertarlas.

p r4 TiPra vfí? oue utiltea a.l hom bre p a ­
ra  ía traccMn, prrouc h3 «ta la “ tra c ­
ción”  d'e tu ristas se la utilúsa en algunos 
países. Lo aue hace fa lta  es construiiJ^ 
el vehículo adecuado—riegui pensando—, 
y  en sesruida tetia^né construir un  ca ­
rrito  de dos ruedas Igual a  los <*11» 
arrastran  las caballerías, solo que más 
pequeño” .

F] talentudo de.ícubridor liiosoon’Ita es­
tá  M'!lbtendo InnuineiabliKi testimonios 
ds adm iración y slmi>a1Ja y creemos que 
#1 genersl M iaja 1© va a dar un a  con- 
dncomción. Bien m erecida iti tiene, aiin- 
qiie no  fa lte r fo?cisif«ft emboscados de 

. esos de la  qufnta colu-nna, que anden 
poi- E'hí djciemdo p ara  aTnargarle su 
triunfo: “ ¡Qurt tío csrad^ira! :Psro si 
lo otíe h a  Inventado el gachó es ca­
rrillo  rt" ma.no!" Y  «s qius todo« los 
hombres de ciencia, son incomprendiSoi, 
de,"dií/5ados y  caluii'nladios a l ■orin'cípio. 
Pero hiego... ¡Ya v«rán ustedes cómo 
eJ sft*>!{' ruso, Darlsnte de S tajantw , 
coníirue tira r d^í carro  y  sacarle ade­
lan te ’

V ainrs a  r ^ ñ a i  Sasnblén algunce de 
los últimos libros aparejidcs' ot: esta 
zona, porque de los d ^ p a re c id c ^ 'rp flra  
qué vftino.'t á hablar! Esto de ic^ llítros 
vfene tam blér\ a dar un - m?nti>. .mü,s 
gr\nc|p '’ue Pc-dro Rico a  los facé!«os 
que dicen que a-^uí no saibemos n á  ce 
ná. Vcemoe.

"PIES PARA QUE OS QUIE&O;’.
(Tratndo científico para sistem atizar los 
renlleTuen cstra té^cos hacia las pnsi- 
ciones señaladas de antem ano por el 
Mando y  lofi avances vertlginisos “ ga- 
la itíanos", o séase, a  la Inveras, convir­
tiendo m retafíTardla en vangiiardfa 7  

recíprocam ente), por el g-eneral Miaja.

Uti vohim«n en  folio pndongrado, pa­
pe ' couché, encuBdernaclón en cuero r e - ' 
pujado, m ás de m il láminas, re^irodiuc- 
ción fidelísima de las m ás gloriosas re ­
tiradas hechas bajo la  dirección d 'il 
au tor y  \ma lám ina que vale per mil, de 
la  retirada histórica leaüsada por laa 
fuerzas al m ando d'al perínclito Caj>ltAn 
Bayo en las costas m allorquínas.,. ¡la 
Oca!

E l que no aprenda a  correr es porque 
no le da la  rspotente gana. Oíaro que 
mi Genc’̂ ,  ¿:oara qué nos vamoe a  en- 
Rañar? Este libro do iisted es un alarde 
estimabUfsímo, pero abscíutaanente in- 
efi-^z. P n  eso de los replieauea estra- 
t^ ie c s , las m ilicias y  los ejércitos a  su 
mando, están  integrados por unce for- 
Tni£|sMea autodidacto». No hay que en­

señarles náda. P ara  correr "como 
en canodpomo. lo q u e ' neessifan no «  
lear su libro, sino ver a  im  legionario 
dS Franco. Esto no outere decir q>.» en­
contrem os m al 3u teorética de la  fuga, 
iLenín nos libre! Pero, va^^, que a unos 
practicones como los que usted m anda, 
no les va a  enasfiaí nada nuevo. En 
cuanto ssem a la  “<aie«:hla'" de u n  Mo- 
ham ed, la  boina de ur«. requeité. eJ gorro 
de un  falangista, ó do un  soldadito... 
¡échele iisíed hilo a  !a oometBl Lo que 
ellon dicen’ “ A nosotros para  juir, lo 
qfl'e ro.s hace fa íta  es menos libras y 
m ás fllcargatas” .

CanCT:e... í t w  aué no les hace usted 
una ed iíl'in  de alinarfatas de oc1k> ci- 
lird rns oon a'"“lerador. a ver qué pasa?

LA "REQUISA" Y SUS DIFEREN- 
TF.S MOD\T,IDADES” , por Eufrasio 
Ladrón de Guevara... ;y de lo quo s e . 
tercJet

Bu^no, ¡p a n  qué Iss vamos a  contar 
a nuT'strr» cam aradas! Este Eufrasio, 
m ás conocido en los medios Inteíectiw.- 
le^ en los qire a^’iello de que “ la pró- 
pJedad eji u n  robo” os un apotegma, 
por Ü fnslo  eil M anitas, ea en la  cues­
tión objeto de este voiuman .en cuarto 
co r portada cártonié, un especialista 
ccii l<sr«oa añcs de experiencia y crédito 
bien cimentado, 

íL*» d'“ oofes,' flue S9 aprenden I^vendo 
a  este Ledrón (con m ayúscula y con ml- 
núscifla y cOn caioltular liüciada). Esto 
de la  "requisa” que antes no ^  llam aba 
asi. tf«ne fnmimerablps íacet-as In.scspe- 
c h a i8 <! oue a  través de las págtoas dje

esfle libro, que enseña deleitando, apare­
cen con caracíOTea d« revelación, 
c o n  nirr.entdad “ mU y upianochesca”, 
E5ufraslo re la ta  cómo se puede y p? debe 
re ’iisar ócsde el plano ds cola hasta los 
zb rc lita  d e  coral rtei am a de cría, T>a- 
sandn por el. cniarto d"> küo de chori­
zos de Cantlmwalos. ilj4:stlnift que ae h a ­
ya publicado con algiin relra«>! Porqn» 
la  verttad es que ya... ino  queda ni un 
reíjuenar.fie palillo de los dientes requi- 
sablie!

Bs lo  que h ab rá  dicho el Eufrasio: 
“ A m í ccTOpetldOTes, no” . ¡Valiente vi- 
vales!

C O R R E S - í (  
PONDENCIA'
R O J A  DE^ 
N E G R I  n ]

—  I
S T A L I N . I

c^wBvííto dou. ífoMu-.Me >Uciíc de esta, fe  e*<cuetUie s¡<i.
éieu 9M. <»ut.pa*utí JiiSL ^r.W oiu í. .  ̂ ^

J e  o f ic w  C u A iH o  rC4h4l9 o Q ^o . n o ,C 6 ^f¿  c £  CK

al Jktufi. anej tí* Ueutcj aaS fa^ Co <2*̂  wcJ <ev\OM.d̂  o>u e í cUicc e í  mes pa/e<¿> 

r  o o r^ í  0/ «íeí aute^Áoi ^^$ 0  €itropeQ.e¿« *f tuf^itúoj fu e  A So. n iu U ta ^  
lOiLb'i^ uece¿¡fo 6r¡oa<<o. ¡u.rzruac4<mo^ é>\tu dejpa.cM.Ado. Jieuj^prt u*4 -filo 
mouoU €jcas<M de peSo J  ^  ia,s >*«été e*(. e í  je  ^ d a u  eu  Ra.aU. 

Jat uja/t uecejito J©u

Ü 7 u C a ^
K

/ j
U M a 6otcC (o ._  ^ 6  v i u «  « a i  V ett «á 0 ^ 0  fu 'i c u u c i

¿ o  ^  ^n a ra ,  U U a { a . O i*€ Uáe i^a. €M. J e  %*. Y - ,.
— ------- O ua. 6 o f ‘C ¿ ÍA  e f e  ^  ^ ‘ f h e . y  p o '  t i X u r ^  H 4 ^

l a ,  'Ja- -A c r e .o  a n c  u «  p a j g t ^ t ú * . J ,' f e
u o  p i i u \ Q , t u  p m /¥ u .  J e  •  

p f r *  f t t r  f e  Í « S m M Í ^  Jm. ( m e u
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CARICAT(/R1R^P(/ISADAS

^ E n m a ,  da te  p r is a , p o rq u e  m e  tro 
im p re s c in d ib le  m i v io io n c e ilo  p a ra  e l 
con c ie rto .

~ -M e hace  fa lta  una  p is to la .
—¿ Q ué m arca?
— M e da i^ a Á ;  es p a ra  m a ta r  a  seia  
personas.

—N o  se ex trañ e  ta n to . L e  asegu ro  a Vd. 
que este es e l s o m b re ro  que  h a  tra íd o  
a l b a ile ...

—N o ¡ b e  p e rd id o  la s  esposas, p e ro  e l 
de ten ido  tie n e  ¡a  g r ip p e  y  n o  q u is ie ra  
a g a rra r la .

— N o  se ex trañe ... E n  e l baño  es donde  
se le  o c u rre n  la s  m e /o res  m e lod ías...

E S P O S A S  f r í v o l a s

—A h o ra  m e voy , c a r iñ ito  m ío . S i  oyes  
Ha m a r  a l  d o c to r  écha le  la  l la v e  p o r  la
ventana.

- i Evidentemente no fumo, ni bebo! ¿Péro qué te importa que me 
compense en et cuadro? v «

-—¿ P o r  qué  n o  h a  p a ra d o  Vd. cuando  
n a  o íd o  m i seña l?
— Ves. tía , y a  te  decía y o  que  n o  era  
u n  a tra c a d o r...

L o s  n iñ o s  que n o  tien en  lo c a lid a d  p a ra  
e l fú tb o i am a es tran  a i  ¡o ro  p a ra  que  
le s  cuente  e l p a r t id o .

E S P I R I T I S M O

—B sp iíq ue nos , m aestro . ¿ Q ué d ice  e l esp í­
r i t u  de m i m u je r?
— Q ue qu ite m o s  ia s  m anos de ia  m esa p o rq u e  
le  es tropeam os e i b a rn iz .  ,
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LOS 

GRANDES BIEN­

HECHORES DE LA 

HUMANIDAD.

',1

No se tiene idea lü  stqiü£r% apraxl. 
muda de la gran cantidail de iMladüveis 
d e  la dicha hum ana que existen. A es­
ta  cotegtxrfa pertenece Doa Amadeo, 
que ahora le están  curaiiiio en  q . hoa- 
plta] tres costillas ro tas y contusicnes 
en todo el tnierpo. on Amadso se pro- 
ocwpata por el contenido de lai, cartas 
que ia gente deposita m  los bubones.

lO uántas insidias y  cuántas m alda. 
deo no escribe la  gente!

Asi, todos los días, de doclj a  tres 
de siete a  diez de la  níxAie. lio 
granizara, Don An)&deo Iba a 
Junto al buzón de su barrio  y  lo 
IbÍ» .

Y  todo ff  cfüe quería e<Jiar una 
tenía, que dejárseía leer.

—¿Dónde va?—ipiregiin1*ba a  todo 9I 
qu» s? acercaba al bu»6n.

—A eduai esta carta.
—¡Abrala!
Ya s®béls cómo es gatiíe. que 

llevaba la carGa. se negaba a a)n1rl& y 
preguntaba:

<—¿Es issted un age?.Tfte?
—No, señor—contestad» Dor. Ama 

deo—. Soy saraatero.
—Eratomcfis, ídot oué £fi DermWie...? 

¿O »u» está usit-ed loco? '
—No. señor, no estoy, loco—refúicaba 

tranquHaim^nte Dor. Amadeo—. Esa 
eartf- w d ría  ser ur. ■ anónimo o es ta r 
llena de injurias.

—i.Y  en ese caso...?
—E n «“fí? ca'so, en este buzón no ’a  

ecíia—dteclsraba Do/n Amadeo ponién 
<fo~ p4Mo d« tra-í-, Ds este-buztto  no 
salen uorquerlas.

E l otro, por no a im a r un baruWo. aca­
baba rw>r abrir la , ca rta  v  dem o'+rar a 
Den Amadef» oue « ra  un  caballero. lAifi- 
JVD podÍB. e rhar ca.rtpi o sntardáiseili. 
en "I bolsillo. A. iDOn Amadeo le daba 
igual.

Ifi^i^ba <yro.
—Uria tarjeta . •
—lA ver!
—^.Cómo?
y  fi"do »1 fii'eni W  cnw esíaba Junto 

al buzó” . Allf nadie- echaiba una carta.
habían Jntíaitado asoufAnidior^ tree 

o cuatro. Des 1 d '’ eüloe' tó entretenían 
con «• TíTetejrto de qT̂ e no  querían 
la^ cartas, mlei-nWai5 el o tro hacia gran- 
dtes esfuerzos por e^'^har la íw a  «n 
'buzón, ilrjótl’l! Don Amadeo siemawe 
lle««ba a  tiem po pa.ra Impedli^o.

TJna vez, ü n  forastiero se puso furioso. 
—E n resijmída's CAieniteis—gritaba^—, 

¿por cué tejido yo qiie abrir esta carta? 
—Porque podría « ¡r un anónimo.
—iNo un  anónimo!
—Abrala v lo vwfmos.
—;P o r qué? es usted?
—No p'> WTfocuoe. Aquí no se echa 

Tinq cart-n. mje no líaya leído yo antes.
Es»;u^.«ndt> espuma, verde de cólera, 

tremant'.< de itidlgrftaa'ón, él fc ra s te »  
tuvo que abrir la  carta.

—íVé'?—le di^o sin  doroiiuir.
Aquí rto hay nada de p>artJcular.

—;O ám o7—erc'jarnó Don Amadfeo—. 
Aquí ^lice: “ Lleearé el domingo sin  fa l 
ta . Ef otro apunto repuélw’o tü . ..” ¿De 
quó />*«) a?runto ae-, trajUi?

—í f i  m ujer lo sabo períectam arte. 
—Kfo bftíta. Debo saberlo tim b ién  yo, 
—Tie im a Dianola nos quiere ven­

der a. plazos una vecina.
— E yrfbalo . ;P a ra  ciué dar la im ore- 

sii.n  de que se Im ta de alRo tenebroso 
eijawSo no hay nada que ocultar? A í^- 
d.a' “ En cuanto ai asunto referente a 

ciOTODra de la  piatiola, etc,, etB,” 
To*al. <íU0 6» enredaron la^ cosac y 

el f'ilántroTO. bleníiechOT de la  hu. 
m anld írt Don Amadeo, se esté curando 
tps6 costillas rotas y oontuMoines en to­
do el cuerpo, en  e l Iioopitai.

V íilll Instigaba a  los médicoB;
__[Pronto! iPronto! ¿Ustedes ae dan

; > c u £ : N T # s  d e
r i '

-K I B #  R 4  P (  D  O

LO

QUE SE LE 

OLVIDO AL 

AMIGO.

cuenta de •» eravedad d̂ l̂ caso? M ien­
tra s  vo no esté ailli. ¿ciuánta« ca rtas no 
estarán  echando en el buzón? Toda la  
vec^Bdad se eetanl aprovechando de nvl 
a/uaenda,

Sufría ' ta n to  m orataente, que no le

dolían nada las costUlaa' rotas.
P ara que se vea hasta dónde alcanza 

la  injusticia hum ana, debo añadir q i»  
A Don Amadeo, el gran bienhechor ttó 
la  hum anidad, ile ptaleron una camisa 
de íuerzal

Hizo en tra r a  su  íaticio  amigo en \% 
sala. H abían sido compafieTOs de escue­
la  y  de Universidad y  habían liecho el 
servicio JuntM. El-aa amiguísimos.

_ N o  sé_íe dijo—, cómo debo empe­
zar, porqt» se tra ta  de- algo verdadera­
m ente ?TíLve. Antes de telefonearte a  la 
oficina, lo he estado pensan<to durante 
una semana. Y  ahora q'Jc me h e  deci­
dido.. Ahora no sé... nO sé... no sé 
luvgo bien o no en decírtelo... Todavía 
dudo .. E n fin...

E l am lso palideció.
—Habla—le dijo estiw ieclénriass—. 

Tú has f'do sieim»e más que un amigo 
un  v sd ad ero  h am an o  para mí. ¿Qué 
h a  sucedido...?

—1/) siguiente—dijo el que le había 
llamado, mirándole fljajnent» y  poni^-- 
do después la m irada en la  PmwI de en- 
fpjntfi— ; el h-ícho es que tu  moijer tie­
n e  un  a... un a . tiene un  a ..

Aquí ?e detuve inesperadam ente y 

dijo;
—;E s extraño! Un a... No me aouOT- 

do qué ec »  q.ue tiene tu  ir'Ujev, Un a  -- 
un  a... Quería decirte qpe tu  m ujer ti€- 

un  a...
trh  arm arío !^«rc‘iainó aT ir-terio-
-_, Tú ouerías decir crus m i mu]>?r

tiene la i arm ario, ¿no tK e?u? Un arm a­
rio d" ■'ima. de tr.?s ’

__¡Onf* arm aro !—eJ*la®ó el que ss-
tKba haciendo terribles e*íiiCTZos rwr 

. T lw e un a.. Te he lla ­
mado p^rp. decirte confifler-of^límentí" 
p ara  advertirte ftu« tu  m u 'er tien/' 
« n a , .  '

—;U c aPo i¡9 vida?
—N '' sabía orae ert.Uvi'eTí enferm a. No 

no es OT a<=.o de vld^, iFsto = ' vo'- 
ver=e krco! Sl'emnre he sabidív oué es lo 
q\re Henf’n  ¡"s mulcr^n smi<í0s
cuando :e les llam a ccnfi(íisT'c'.'ilTr«nte. 
y  ah"«n ..—T coTitlíiuó comr^letament»? 
lírttado—. Yo r 'v  amico tuvo Iwwi la 
obUgacii'.p advertirte tn.’, muler 
tiene un a... rme tu  m ujer tiene un  a... 

- ■iU n  águila!
—,iTu ^*ene ur, áíuHa-?

—lYo no sé' F r? l lú  tpiien mt> he 
llam ado p'.rs- rteeímWo.

—Un R... un a...
■Dn abanico. Mi m u jer tien e  un. 

abanico, E st' es lo que querías 
flpcirine, ¿verdad?

—  ;No! Un a, . .
__T'ii alioTTllio— exclamó el otro,

no  pudlendo opuan tar más— . Ya be- 
moB dado con la  pa.labra. T ú querías . 
decirm e que tu! m uier tien e  aligo alio- 
rrado . Se«ruro que tiene su  oartUUta 
•postal o su cuen ta  en la  C a ja  de 
A to rro '. lE s ta te  tran-qulio! Me en­
te ra ré  lioir mismo a  cuánto  asciende 
el aliorro.

i—P ero ...— balbuceó el am l«o. h ip­
notizado por la  seeurldad  de su in- 

ocutiir— . . tú  crees que, efectíva- 
vo te  hnbrfa m andado llam ar 

decirte q«'» tu  mu<er ti"n'> una 
lib re ta  <*n la  Cft.1a de A horros?

— ¡Ami^o mío! Se tra ta  de dine­
ro— dijo  al m arido, m irándole so r­
prendido—-. PtK’O, quizás; pero  d ite ­
ro . Sin ro a ta r  conque a  veces las mu­
je re s  aliorran  más de lo que uno es 
figura.

.Y  se quedó m irando a su compa- 
fiero tan  sonriente, que el o tro , com- 
p/letaniente dom inado por aquella se- 
gnriaad , le dijo ligeram ente tu rbado : 

— La verdad  es que no sé cómo 
empegar; pero con le. auírKnmM qU8 
m e confiere una am istad  tan  íntim * 
com o la nuestra , debo ad v e rtirte . •• 
sí. debí) ad v ertirte  que tu  m u jer tie­
ne ahorros.

Después incliftió 'b  ca»>ppa y  «  
dó profundum ente consternado, n® 
levantando la v is ta  del suelo b as ta  
<(ue el aJintgo hubo salido  d e  la  
bitaclóu.
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OSÉ R o l d a n  y  C.íá

CORCHO, CUADRADILLOS Y TAPONES

A v e n i d a  B o r b o l l a  ( V i l l a  L o l i h a )

l.<9é
SEYILU i

T *l«gram as: HUOSARES T ^*fonem ot>  A BO NA DO  I .9 U

D>E BEIN
IMPORTACIÓN-EXPORTAOÓN DE COLONIALES, CEREALES Y ALU»IAS 

MADERAS - TRAVIESAS fA RA  FERROCARRILES - APEAS PARA AAiNAS 

SERRERÍA MECÁNICA • CONTRATISTAS DE OBRAS PÚBUCAS

♦  ♦  ♦

PLAZA DE PONTEVEDRA, 2 Y 3

LA CORUÑA
t.aoi

O
N E U M A T I C O S
ACCESORIOS PA R A  AUTOM ÓVILES  

R E C A M B I O  Y  T A L L E R  D E  V U L C A N I Z A C I O N E S

O

el nuevo linimento español

ORTIZ DE ZARATE E HIJOS

ANTONIO BLANCH
PLAZA GENERAL FRA NC O , 9  t - :  TELÉFONO 2 6 . 6 4 5

S E V I L L A

SAIMÓN - Palacio Oriente
SARDINAS A FcbHcánte» Antonio Alonso, Hijos - VIGO

rav i

^ h v íU a u íS
s u trn ó fi a lx U t

Estas conservas RIBAS son el resultado 

de una selección entre lo  m e jo r del 

mar. A p rec ie  su fresco sabor, p re p a ­

rados en aceite, en tom ate, al limón, 

tru fa d a s , con  c h a m p ig n o n s , o  la 

igote... S e n c il la m e n te  de lic iosas .

SABOR DE MAR
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Solución  a nuestro  P ro b lem a del núm ero  anterior.

HORIZONTALES

1. Ave. 5. En lae co n ífto las (plurai. 
13, Licor alcoholico. H . D a s e o .  16. Kn 
íS ctjiTpo ^aíIr;|^'no. 18. Asustado. 19. 
AfliteSoEO. 22, BKJeclo de m oohW o gl 
gsntefco, 24. Nota. 2S. Las tienen  las 
«ws. 26. Rio dR Eurowa. 27. A rtíe iito . 

28 Rio Prancia. 29. Ailmento. 31. 
Cato dP F.'inaña- 36. Ad.t?tivo carifioso- 
fipntn español. 32. Exelamacíón. 33. 
37. di9 la  cintura. 39. En la ba
n .h . 40 .CSiaiwo. 42. Dueño. 44. Persona 
faltp ds 45. A ntaai parecido al

46. Anillo. 47. Con«Hiant«.

v p r t io a l .e s

2. W.lnro. 3. Unión d ;l  tniwpo y  e'j
B.taa. i , '  R«'lat‘wo a  los nonsbres. 6. Ex 
clfPTO'9Ci<̂ . 7. P^rso^a aísituta. 8. Rico. 
9 An^iím'o Em p’raidcr. 10. Jom ada. 11. 
R irticip io  dir* verbo auxiliar. 12. Nega 
clAn. 16. Tropezó, estorbo. 16 . Pfwa 
oúh'ra. 17. S/1'’d rí' de Ism ael. 31. Pro 
noaebT». 23. Noro&re de rwu,ter. no eapa 
ñol. 28. Pollita trágico íitenlense A. 3.
C. 20. Nombr<» de vardm. 30. Educado. 
31, N om ire de valrón. 33. In ítaltivo. 34. 
Adorar. 35. Pundadw  de Roma. 36. En 
fermedad. 38, Nota. 41. Voz dgJi buey. 
43- Consonante.

(La so lución  en el p róxim o núm ero .)

~¿En qué  pienaas. v iu a A n /a ?  

- iE n  Q andU

"Sero hijitos. ¿Qué os ha ocurrido?
iucado a cu ertas y nos tocado 

‘« « r  de icios.
'~L ' cómo el perrito no tiene nada? 
"lAh! Porque enseguida se ha “pasao’ .

E L  E X -P O L IC IA

- ¡ A l to !  /M a n o s  a r r ib a  o  d is p a ro !

I

E N S A L A D IL L A  R U S A , vk IH<l K>«ef. % ■

'KS3.

— suer t e ta n  m a la , a n o ra  que  n o  se 
m e a b re  e l pa ra g u a s  em p ieza a l lo v e r !

VIDA ROJA, por BruW.
E L  P A D H E .—¿ Q ué haces P e p ito ?  
E L  N iÑ O  P Q O D lG iO . - ih is to r ia t
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VERSO? “MALOS” O DUS M INl’TOS 
DE “MALAJE”

Un amigo tengo yo 
que tiene im  duro íaXso: 
mas quiír? ou? yo 1«. “m se ” 
para ccm prarfs tafcaco.

T.’n “ T ío” w n  un ladrillo 
se daba m  las &s¡plnlllafi; 
vaya pasatiem po cómico, 
y aquej tío  sp reía.

REFRAN;
El qibe Hora oo manía, 

y €■! qii8 no masidc tabaco 
es ssflal de que no fuma.
Adiós, rampañsTO'?... Tango.

F. B. Fuentes.

;OJO. SOLDADO!

b:ntre lc« griíos d 2 gloria 
Queds»! los rí^h c 'i herr-hidop 
nueitros valleníies sítídados 
Qus luchan embravecidos.
Suena 'a  polahra “ Pm nco” 
con ecos peproducwios 
y  TW hay traidor ni cobaide 
que no s'js oídos.
Muchos fu ’m n r¡«rdQnBdos,
■nuestro Caudillo le  dijo, 
y  r.C';»‘̂ TOs 7o alE.bamos,

wie él la h ’v a  dicho.
Pero convífTis sabe^,
oír, estudiar vtx.
fu e  toos no so'nos i^ a l? s ,
Yo, por ej-=-TTolo, «  diré 
Qiis hay roldados qye se ahstienon 
de ir  a misa 'los domingos, 
o se buscan un pretexto 
o blím se ílnier^ enfermos
Y psto conviene observar, 
porque precisa ssljer
o más bi5n averiguar 
qué oíase de hombre es.
Puti, te*5go bler entendido 
q!je avinq'itó se mueetre valiente, 
aunrue sPa muy obediente 
el verdadeio masón 
y cr. '.a Iglesia ss delatan 
y con »l!cs,.. ma'.díclón..

A. Belinchón.

OFRENDA A LA PATRIA
P ar mi Dios y  por mi sangre 

te  hago ofrenda de m i vida, 
lo que soy y  lo  aue tengo 
te  lo debo, P a tria  mía.
Lo que canto y ;o que guefio 
todo es cáila de m i vi3a 
atits tu s geniales héroes 
te  lf> brindo, P atria  mía.
No m e asredran los em bates de la

[lucha
por ift vida,
porqiw sé o.ue la victoria siempre 

tes tuya.
P atria  mfal
y  si pierdo en la  batalla 
los alientos d« n i  vida 
sotnnrá m í iVílmo srito  prcilam ando 
:|V irp  y triun fa  P atria  m ial!
A m i íN naña y a  ;ni Dios yo le hp 

[ofrendado 
la potoreza de m i vida.

Lnig LópPí del Castillo.

"LA AJVIETRALLADORA”

En posición,
6ua tiros ceirtei'Oe son, 
y  si t» m anda im  valienbe 
desafian a l valor 
•que se atreva eon los dos.
El cañón tie busca siemiinie, 
tan to  ''uchas, ton to  vales, 
a  tu  r.'do él a¿;ort«ce, 
y  todos quieren m ataite, 
y  aum ue retumlJen, no sientes 
m ás la  VO0  del vaiiíaite 
<{tie da impulso a  sus alardes.
£ ! avión es tu  eenmigo; 
é] buscará, siembre tu  nido, 
pero aunqne tiro  m etralla 
agruantas y  sienvpre aguantas. 
Imtwslbe, flu liaoea caso 
y  aimque la  tierra  a  tu  lado 
con violencia dEs-pliia, 
no sientes la íacudida 
y  concinÚRs dis?taiando.
Doe coraíones de acaro 
n w a í t i  el qiu; te íOiande; 
corazón, almn y ceretoro 
<¡ue funde rí-'íañol'» 'n rs re .

Julián K'U-ban

BOAIANCILLO DEL MADRID ROJO
¡Ay, Madrid, Madrid!

¡Qué pena ta n  grande 
siento yo por ti!...

Te veo, M adrid, te  veo, 
pero no quisiera verte.
¡Madrid, címvertido ahora 
en espejo de te. muerte!
¡ 4y, M adrid, Madrid!
¡Qué pena tan  grendie 
siento yo por tí! 
iQ iié fué de tu  poderío, 

qué. de tu  alciim ia peal?.,.
El M anzanares, lai río, 
hoy llora en vez de cantar.
Van tus m ejas y manólas 
sin m antilla n i azahar; 
hoy todas son mlilciarjis 
y  al cinto llevan la ‘‘S ta r” .
Hoy eres feudo det rus», 
hoy chapurreas' francés, 
tu  chulo ya no ec tu  chulo, 
ni tu  mujer, tu  mu]ei-.
D ic«i que eres p3aaa fuerte 
co»". muchUímos 03150083, 
con muchae üanderas rojas...
¡V  con w cos corazones!
Dssria mi tr in c h e »  veo 
tu  caserío grandiosa, 
f i i  calles finchas y hermosas, 
tij perímetro, coloso, 
líTleslas en cuyaa torres 
ya no tocan "as camipanaa. 
to s  mfldríleftas no  pueden 
m ostrar ya 'sis fe c r itia n a . 
!M&/ir¡d, siemipie tan  hermoso,
V sierntire tan  codiciaiáo!
Un «bismo m e sopara 
de tí  y  estoy a  tu  lado.
Lágrimas d e  s a n g r e  l l e v a  

r n  FU l 'w f a o  e l  Manzanares, 
aor. l á C T im a s  da f y p a ñ o l e s  

fn jp  m u r i e r o n  p o c  ? a iv * iT te .

Capital de Efpafta, 
hcTODOsa y  alegre; 
liov mueres de a.s-fíxir. 
nc«ri\ie Rusia oiilere.
El cerco, «e vr. estrechando
V tu  garganta qprfTniendo; 

t*t fin  ya so va aosrcando
V t'.i orgullo diecaj'endo.
Quitíier^as bocas de fuesro 
enfiladas hacia tí
i'f'T’. mi! bayon«t.3s blancas 
dispuestas a  combatir. 
iQiiitiientos nil! ccrascr.es 
disoue^tís nars. partir!...
¡Ay, Madrid. Madrid!
i i qué pena ta n  ítrande 
siento yo Tx̂ r tlü

Jnan AR.AGON.

LA MEDAÍ,LA DE MI NOVIA

Pué ai palir a  su  terraza 
ru tils-"W  !»i
Chor5fl-m'~i un rit^^ Inreo... 
Ju r.^ ri'^  f^om"sas.

Pu'=‘'>'‘> am ^r en la  vista, 
zoecbrft rri)»'! nn la*; (juejaa.
—íM e olvlíterás?—Con te muer¿o— 
—Que la Virgen le proteja.
Sus pa^íabrais pp fundieron 
en  'Vos lá'írimioa muy griiesaB. 
Apreté fuerte mis manos, 
sentí abv>«i,’̂  m i ' « m s .
—Tí^.p.—m s dllo—, no olvides 
■quo es nue'ftra m adre m ás tie rra ; 
rézale y  nlU pii los cielos, 
en una «ola m^iieja 
Juntaré, taio orscirm»!. 
mfs T ^ a r ia ^  y pxí^trócias,

S*‘n tí ?u m®m ein m i cuello; 
colgó unfs «iitíl cs+“na 
y en ella r"'f> a Virwn 
Do'oposa di» mi .¡'•rr'!.

Danit.i Balboa.

PTOSTO OtTE ERA CASTÍLLANA...

En Avila Id dcl Rey, 
de Oaballsros nombrada, 
que to-lo e-3 uno; o bien Cíelo, 
T ere'a. Adala. o M uralla.
Dcndp. ñor nuestra fortuna, 
a  la  Cruz besó la  espada, 
y en im a plem  ñindida, 
a  pi’.rf>í golT>es de haaafia; 
espada y Cruz se abrazartm, 
e« síntesis de 'la Patria.
P or eso, üuando eí clarín, 
cxHi bélicos sones Uama, 
de reu“vo v después d e  siglos 
de vida muda, y  pausada,
Dique y Sobtén volvió a  ser 
de Ksp^ña aiie d^apiertaiba, 
aacudicndo el potro infame 
en que quis<í>rcai atarla, 
m anos que fueron traidoras, 
fcralJw a de mano extrafla. 
Tgnora.ndo, ¡dfí=eiaciad0 6 l 
que a  P.''.n«ñ<i sólo 1* bastan, 
u n  puflado d» españoles 
que llevpii, dientro de’ alma,
V alr" t1i>l R rin  Cnnitán,
P? de la G r«n C ío ita m ; 
pana en -íicn rla  del lodo, 
dol vlUp'udlo libtíníoHa.

Cobran vídí, w W ianite;
Aln-^nfí!. T'i’iwrts'i? d» Alcázar, 
Catedral, torres enhjsstas,
Caballems. mío ei\ sus lansias,
Ilivan  nrendidos Jironeo, 
de Inw>?rio v rioche clBJa... 
y  PsroafSa vuelve a sentirae, 
orgullosa de sai Raza, 
p w  si’po ganaria, tm día, 
dos m’indos en c l ^  batallas,, 
a tando a  su regio nairro 
los cetros ds cien monarcas.

En las how s a.nieiiFtlcsas. 
de bochomoe y dr? cailmas 
presadlo de tenras^totíes,
■r Ciudad am urallada, 
púsose « i  pie y con’io antaño, 
es,pads?, cruces y  edairgae, 
tra^ las vstusibas almenas, 
mcentaron su vie.ie guardia; 
defendiendo el .«aiiío Hispano, 
de la gran bestia, borraicha, 
de esoantos- odio y rmcM es,
KWi^'a todo lo que o? P atria ...

La Ciudad auerreia y mlsrt-ica, 
es como Blemjíré d» EJapaña...
Que había, ds ser leal, 
puesto que e ra  caetellana.

Víctor Espinos Orlando.

A NÜESTRA GLORIOSA AVIACION

T.aa águilas hispanas, 
con sus alas de accro, 
navegan, por la  ru ta  
que alum bran los luneros.

V an hacia la vicbarta 
firm es y decididas; 
en Tucbft franca y  noble, 
nunca serán \-erxidas.

Un día no lejano, 
dd claro anianeoer, 
entre nimbos dd gloria 
las veremos vo l« r.

T. G. V eja.

NOCltE DE PARAPETO

El txe el neíTO ram aje de tos pinos 
triste  el vien'ií» ¡r.urm ura su canción. 
E n ¡a e^pesp. n?gn«Ta de los cíeles 
aria estrella de líflido fulgor 
sonriente aíonia e n trf  l«s n,'iba.í 
com r nfña travk'sa a  su  beloón. 
y  en -íi Dney‘ 0  ei centiiiela
r in turrea  "n v;/. ha j ’ - l i  canc'ó.i:

Príini»r B itallón  de Carros 
de combante,
el de ios hombros bisarros 
que se rien  de la  musrte, 
porque su novia es la suerte 
y  no ^í•y rru e rts  qî "* los mate.

Los que nainca conoclfnai 
la  derrota.
lf« en Corbel&r. supiereai 
ganar lo-ureles de g ^ ia ,  
porque siempr? la  victoria 
dc.nde p isan elios, brota.

Ri quferw más dtsenigafkw,
Twbre Miaja.
ven aijui co.i tris rebaños, 
que. si pn r u j í t r a  posición,
5“  acaba la  munición, 
luciiarcmos a  navaja.

¡Viva -“i Bfl+all'i'-'i de Carros!
¡El Primero!
;E1 d '’ los hombrea ■oiza'rr<»
(ju» marchen sle^’̂ îra adelanta! 
¡Viva nuestro Ce m andante!

. . J . Lázaro.

COPLAS •MALAS"

La gnisira la  ganaremos 
aunque se empeñen lea rojos, 
pues lo h a  proir-.-Sido PR.*NCO 
y  le ayudam os nosotros.

Falangistas y  soldados 
que lucháis en  las tnncherais, 
tenier fe en  e l CAUDILLO 
Que os (juiere mucho y  de veraj.

V a"íntla no nos falta 
p a  vencer a  los m arxistas, 
n i tampoco mi+erlai 
pa hacerlos en  cien m il trizas.

En la  España que amanece, 
luchan va'íentss güsneros; 
por eso el Sol reaplaa'dece 
h asta  en los milanos liuesrcs.

E li apretado haz, unUos, 
formando única Iitgión, 
van tras  los rojos huidos 
pera salvar la nación.

Y cuando lleque ’a  hora 
de nuestro trifiTOío f*na'i, 
tra s  la  victoria señora 
iri, a casa cada otnl.

An«:el Rabio Courtoy.

■ESPEJO 3IARXISTA

Ahora estoy yo destacado 
en  Cortijo Tejonera, 
donde el marxismo ma'ivado 
se eniíuentra muy a  m i vera.

A nnestra Españia. grandiosa 
Intentaron den'um'bar, 
pero yo digo una cosa: 
ino hicieron m ás que soñar!

Ante nosotros, valientes 
soIriKdltOR españtíes. 
no lleean n u rca  esas gentes 
de la  banda de¡ Pernales.

Nosotros roP! ta ra  al frente 
seguimos a  los traidores 
y  siempre va en nueíitra mente 
ser ÍT&sl'ies como flores.
Qué b rn it'’ e ítá  la  guerr* 
cniand'’ vamos avanzando, 
mtiy rápido? r-or la  Sierra, 
por la llaniura volando.
Los rojos- ccmo avloríCS, 
ss pierden en horizonte, 
porque ven qoa les leones 
se adueñan del llano y monto.

Viva Franco y  CasteJiMi,
Quefpo Aranda y Moscardó, 
y  que muera la  canalla 
que vendernos intentó,

Jnan  M anuel Cuevas Moral*»-

rANDANGiriLI,OS LEGIONARIOS

Oue decía en su agonía,
V! m orir a  un  legionario 
que decía en su agonía:
—SI yo cien vidas tuivleira 
cíen Vííceíi vo moriría 
por doíet'idCT mi Bandepa.

Viva, Franco, Vh'a Yagüe
V Viva Cnstejón, 
y que vivan ios valicnbeB 
qitri deiT?»naron ei\ sangre 
peleando en la Legión.

José Luis CarnioB»'

Ayuntamiento de Madrid



e s p á t ic a  M a ría  L u lo a ; 

coai
jpo stirecte tmiy curiosa.
Todo m e saJs a l In-ves^,.
Q|T(^«ra escrlNIrte en prtBa 
^  ya n s  resulta en verso.

¡5fi» r fa  

j íu 'e r e lta  h m n o ía , 

c a p u llo  d e  ró s e ,

¡macJrine Tnfo
t f  QUíííSera! 

j í l  vida azarosa 
diR tres  día 
pn ^  trinchera...

lu c h a n d o ...

eHí>!TaTido...
esperando la  tn u o ls  
con dolor,
coiifliTvdo en mí suerte 
y en esa m ujer, 
sangre y  horror 
Que me haga clvlder 
a fuerza de am ar 
y de irjucho ftUOTeir.

D e s v e lo s ...

OaMuelo»..
O c jT ip a rtir  ta -ls te z a s  

y  a le ^ r la j 

s in  tíb íB B a s ...

¿y> harías?

jM adrina mía 
yo te Qulstera!
He nziul melodía , 
qus h frio ^  
jT-i pobre coraaón 
con. dia*ne son.
[M a d r in a  m ía  

^  te  Q u is ie ra !...

J o s é  W . O lo n a  A rm e n  te ra s .

V h ra  G a 'lc ía , la  H e rra  

d o n d e  eü C a u d E lo  n a d ó .

V iv a  V tg o , c p e  e s  e l p ije ito lo  

e n  d o n d e  h e  n a c id o  y o ,

S a n to  C r is to  d©  la  V ic to r ia , 

q ue  e s tá s  e o c im i»  d d  m a r, 

v e la  p o r  lo s  m a r is q iilñ o s  

<iue ,a  E E p a ñ a  v ju n  a  aa^IVBX.

D 9  O a ü lcn a  h fim o s  ve o d d o  

a  A ra e ú n  a  p e le a r, 

p o r la  saU vaC ián  d e  E s p a ñ a  

y  la  V lr g m  d s l P ila r ,

E s p a ñ a  e s tá  y ia  s a 'v a d a , 

lo  r e p ito  y o  tre s  ve ne s, 

p o irp ie  e n  e lla  e s tiá n  liío h a m io  

{ra llem os, n a v ftT ro s  y  e ra g o n e s e s . 

G a lic ia , c o n  suis m flr is c o s .

N a v a rra s , c m i sus b o in a s  ro ja s , 

y  A r a f fe  c o n  s u s  g u ita ir o s  

c a n ta n  a  la  “ T e r ra  N o ^ a ” ,

J o s é  T ro n c o s o .

A LA BANDERA ESPANOtA

iD lo ?  t»  s a lv e  I B S iti'V ra  m a T icU ltu d ia  

POr eH fu r c r  Ae h ijo s  b a 't'ia iP d o s , 

Is o iillla í^  h a s  v í« tO  e n  d ls is  la a ^ o s , 

9«e  fu ís tie  p o r  to d o s  v e iiC T a d a .

^  tu  fa 7  d e  b la n c u ra  In m a o u íla d ia  

!» tra n .ja  ( ju e  c o ro n a  t u  a í ta  frem rtie ,

• l  s e n W t^  id tw a ja d a  ta n  v ílm e in itie  

®! a ib id p  o a rm fn , to m ó  m c a u d a ,

M®s h o y , c o n  p a s o  n á ip ild o  c a m in a s  

y ®  to s  p ic a c h o s  d e  'a  b ra v a  E s p a ñ a , 

y a  lo s  c o lo r í^  r o jo  y  g u a ld a .

^  tu  s o b e rb ia  m a je s ta d  te  u n cü n a a  

a p ía s ta r a l^ i l e  te  h ir ió  c o n  fia fia . 

® ® 4n d o tis  h c rtid a  h e r id a  p o r  la  espeJIdla .

t . ' g . v e g a .

Al migmo b*fim[no oue mJa com* 
llpaúeroE, 

im r« l y  común ideal, 
a-1 aleer» ^rlto do Viva Bspafta,
® 5os roifK nio dft«m os pawjr.
Se aorcecim» ei Invlen» 

noches ’argas.
<í« fríos y  d» vientos, 
lluvias y heladís.
® J^ lto  Nadonnl,
*"• T-» tami*» valor llene,

¡España, aerá tuya!
Mwulto twirtífliTá,.

Itor.fco 5?rán liberados
Padres v  nUs hannancs

Ift? f^n n o d v  o'fti meurxteno

DEL

\ U / /

SOLDADO.
\ l l / /

pr*wM, manííntadOB.
ItM c s ; ip a tU fl. !  ¡P ra n c o l 

5>(D8fi«. y nada más, 
Muei-on, jT'ui'rün loe m arxlstas 
^  'Viva 0ÍI B jé ro H o  N a tío n B A Í

José Mvñoi.

Desde T-:iu«l h asta  Huesca, 
pasando cerca a i Füar, 
hay  un a  cosa mu;^ honda 
p 'al m aixism o etpuitar.

Como 90y  bu3i.i falangista 
y me guata regalar, 
a  loa canalla^ maiicistas 
If̂ s regalo eate cantar.

Viva Falaosfí Efpañola 
y  ia Virgrai d ^  piiar, 
y  viva nue3t«) CAUUIIJjO, 
fW  a  todos aabriá aíp:iaatair.

S. Blanchi

ESPAÑA EN EL  MAB

R uta aaul.., la de los vi&íos 
galeones de C astda , 
lo8 de recia, e terna gitiiifi 
que abrió ru ta  a l mismo sol... 
icuáj te  abres Iwy die nojevo 

.con tus nuevas remembranzas 
y  tus nuevas eisperamzae 
« í espíritu español,,,!

lO u á n ta s  c iu e fx ía s  q u lfo ta d e s !

—Un cachorro cañomero 
—oasoanto s /v e a tu m x ^  
ínrotegió la  m ía  aaul^ 
de la  B!ípafla-I»riíí“t1o, jxueb'O 
de titánicos leones 
tp g  a l com'pA* cten cañones 
y  effiitne eí buTio—turbio aaid— 

con .‘sitMiiroe 
efttt d'*' ffiorfa 
ti« s ' su Hi"?tioriia 
se lanzó, 
y en el boirtíe 
del abismo 
ya,, a  sí m iaño 
?e «tncomtró,

Desd»' etn+onoea nadie pudo 
contenerlo f»n su csTrora,,.
Ayer al auda« “Cerveia.” 
con su pv«to d:“ titáii; 
el Indómito “ O .r^ ríe s” 
hoy, y frió  “ Ba'»?a«jS'’ 
que entre Jmlaa v en tre  azares, 
del m ar reyee allá  vam,,.l

:Oh. m t p o *t H  la  “ Invenctbe”!! 
O tra  vea hallas camino 
a  tni histérico d^láno 
a l través df' sirtes cien.
Y  aíTiqise ’.ucIuBs contra ciento 
vences sieronre. co>en doquiera! 
lleve im  barco tu  bandera 
tú  vas toda alK también,

Gaíllardettes,’ 
bamderolas 
eíiTrañoloí?.., 
tn<s las olas 
lallá van,. I 
y h'°<ih'<s risas 
de victoria 
ipoT la  hisíorla 
eor, m is g loria 
vo'verém!

—B oía F«Dsfio martoera, 
desRTanad'» H  .'i'*wera 
floración ri» +i‘ bs.ndera, 
por la  rn.tfl ri'<> rristeJ 
que t» ab^ei^w  t.û i leoneB 
oop, locuras e  Uustonefi 

e l compás di? cien caAones 
c c a r a ia g í to t if^  t:TMPERIAl/!!

D . C u b ría  C a r r iz o  (K a m e ln r io ) .

;S A 1 V E , M U J E R  E S P A Ñ O L A !

¿ R E cu e rd a n  a ic n je lla . p re c io s a  

d e  o n d u la d a  c a b e ll« m  

q u e  a y e r }b a  v e s tfld a  d e  ro s a  

paeea-TK lo ríe w fn  y  lo c u e la ;

Q ue a c íid ía  a  'o s  bgHi»*? g o a o sa , 

q u e  s ó lo  p e n s a b a  e n  n o v io s  y  fie s ta s , 

g in  te w » r m  la  o tr a  c o »

q x K  pasiaaise la  v id a  s in  p isnaB ?

H o v  la  « ir t irw n ^ '> s  d e  b la n c o  v s H tK la , 

to a c o  a rv rW o ra  s u s  tre n z a s .

« 1  «ws oíos se vp n u w a  vida, 
reflela .«w otos trt®tE0 a.
E fti £Oís la to iio s  la  lo c a , s a n ria a  

Se h a  tro c a d o  p o r  r is a  m á s  t ie r n a ;  

a y e r  n o  p sm sa iba  llo ra x , p e ro  e n  ca im W o , 

s u s  o jo s  h o y  llo r a n  d e  p s n a .

A q u e lla s  n ia n o s  q u e  tú  a m ric la J tra s  

ta n  b ls iQ c a s  y  s u a v e s , ta n  f in a s  y  te rs a s , 

s o n  h o y  m a n o s  d ü tvn a rs , s a ^ ra x ia s , 

e o n  la s  m a n o s  d e  d u lc e  e n fe m n e ro .

Y  a  la  n o c h e , c u a n d o  v a  a  sU  le c h o  

p o n q u é  y a  e l c a n s a n c io  s u s  o je a o s  cdesra» 

to m a  p«um a4 p a p e J  y  t in te r o  

y  d e  c o d o s  e n c b n a  la  m e sa  

e s c rib e  \iin a  c a r ta  ocm  a d re  riis u e ñ o  

p a ra  u n  h o m b re  q u e  e s tá  e n  la . t iin o h e ra . 

C u m p le  e n to n c e s , v e n c ie n id o  s u  s U e fio , 

s u  d e b e r d e  m a ^d irin a  d e  g u e rra ,

¡

iS a ílv e , s a lv e  m u je r  e s p a fio l» , , 

p a la d f ii im c a n a a ib le  e n  la  g u e tra !

•E re s  m a d re  q u e  a  s u s  W Jo s llo r a ,  

enes n<xvl&  q u e  a  s u  am an íb e  e s p e ra , 

h e rm a n ita  q u e  p o r  to d o s  orna 

y  a m ig u lta . q u e  a  to d < «  a l^ n a .

¡S a lv e , aa tíve , e n ^ fe rm e ra  e s io a fic iia í 

I S a lv e , ^ " V e . m a d r in a  d e  g u e r ra !

P . F e m á n d e t.

A l/  C A U D IIL O

rSaludo a  Franco!
Car.iíllllo ir«*cTve 
(jiie nos waduc9 
con psso flTTOfl
í w  urA ru*5i frrainíe y tilim f»), 
hacia la, ta n  esperada
grande, una. libfl® e Im perial.

■ •Sa.Tu'lo a  Franco!
Genio guerrero, 
honra de Esoafia, 
g ran  caballefo.
que con tale^ato ta n  eEípedal, 
saTva a  la  I t^ ria  d e  eee e ra a  m onstruo 
d9 comuntenio ínte^nacíonaJl.

¡S a lu d o  a  F ra n c o !

Im - lc to  J e fe .

q u e  a  E ^ A a  g u la

cual se  mcrece,
p o r  e l c a m in o  to d o  t r t im í a l

q u e  re c o r r ie n d o  v a n  s u s  v a lie n í ís

con fe y  arrojo ta n  sin igiMl,

T e  p ro c lM n a n  a u  C a u d illo  

o U a i h ic ie r o n  o tr o  d ía  

c o n  V ir la .to  y  f.o n  P a 'a y o  

c u a n d o  E s ^ & a  s u c u m b ía ; 

y  lle v a n d o  tú  e l t im ó n  

y  s irv lé n d c íle B  d e  (¡u fa  

lu c h a rá n  c o n  o o ra s á n . 

a td a s ta n d o  a  la  a n s jro u ia , 

a l o o m u n iíim o  in fe r n a l 

y  a  la  c ru e l m a fO ffle rlia .

L .  M o ra t.

»EC0RDAN1>0 A tTWOS AMIGOS

P a r a  C a r m p n .  h o v  u n  H n a ,

. p a r s  A s u n fló n  u n  G a rc ía , 

y  p a ra  A ra o e ll u n  s ie rn a  

c o n  g ra c ia , y  o t i n a tía .

T o d o s  s o n  b u m o s  R m ig c e , 

a  Io n  c t ia lw  m w V »  e p tie r fo , 

a  U’ w s  p o r  am .'síi-.^rt 

y  a  o tro s ;., p o r  :o a re n i6eaoo.

S I e n  Ja  .ic ü ia M a c l n o  e s , 

p u e d e  llo s a r  a ls ^ ln  d ía , 

c o s a s  n ié B  v a n

e n  e l m u ra d o  d e  é s tc o  d ía s , 

y  n a d a  e s fr a fío  s e r la  

q iíe  la  A a u tw d ó n  y  e l G a irc ía  

se  r ftíH a e n  a lp iin  d ía .

F e lic id a d  y  a le a r ía  

a  la  p ia re ja  id e s l 

q u e  e n  la  v M a  d í'f im tie  

p o r-  s u s  d c ftie s  ^  Ig n a J  

d e  b eH e e a  y  s *n to c i1ía  

P e rd o n a d , a m ig o s  m ío s , 

q u e  y o  n o  te n T O  o u l|p e  

q ite  la  tie n «  m i c a b e z a  

q u o  e9^&  m is  lo c a  ^ le  ik m c a ,

' o  c u a l q u le i'O  te a im in a r 

d e s ro ld lé n c ta m e  d!e to d o s  

c o n  la  fí r m e  c o ii'd o e d á n  

d o  q u e  s a b ré is  p e rd o n a r  

e fta  b ro m a , n o  p e s a d a , 

q u e  Os h e  q u e r id o  g a s ta r.

S. I a B landí.

NUESTRA BANDERA

E n noche triste  d« iniviiemo, 
citando el frío  m ás aiprleitia, 
hé)ados h asta  Ies huesos 
los cemtinieras aoedhan,
¡8u Ba;ndera Jaloueda, 
en el aito  de un a  Sierra!

Flaniieia a l viento, o i^ lo a a , 
R oja y  Guacida la  Bandera, 
y  a&ieidedor die su  paSo, 
la  tierna hélada se queda. 
iAidnürando su pasado, 
caatem pkm do su grandieeal

Oon cariño la acarician '
7  ftdmlTiB<Vs la  conitietnplan,
¡los hombras de recio t% m ^! 
que en % nteve diejen hUsQlla, 
jMamtenlienido el brazo « i  alto  
7  a  ^  rom ana la  diestra)

(B^Miña, tie rra  de n±3ies, 
Ai«ugón tiiene tu s  fuerzas, 
dlt^nitándOGe ei hon<« 
y guardando tu  Bandera. 
lA tu  lado está el Caudillo, 
y  con E l sus bravas fuiensas!

Amador A lon^.

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE PINTURAS 
“ I N T E R N A T I O N A L ”

F á b r i c a  en L U C H A N  A - E R A N D I O  - B I L B A O
MARCA REGISTRADA

U N I C O S  A G E N T E S  

Y  F A B R I C A N T E S  
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SOLICITAN MADRINAS

César Marteilan<', M anurt Fem ándee 
áe la  Torre, Alfre<lo de M onte y Juan  
Antonk» D urán. 11 Tabor de R ^ la iv e  
án T stuán.

R (dw do Delanevpe, Jesús Forrua, An­
tonio Víllalón, N lcoata^o Gonaélez, Aíi- 
tionio GonzAl«z O arcia. Fcancteco Ritis 
Ig^esia^. SanUa^o M artínez H u^nm  e  
Jg r^£ io  Pér«s OasaHea. Scgiuids. B an­
dera de FFT. de Panfievedia.

Emilio H. y  CkKLBáles, Garios D astra 
y  Cftrtttlo. Naaarlo Holgado. A m etralla­
doras s?g*iiido TaDor.

Cabo Francisco COesneiUie. Requetés: 
Víctor Vidaiirre y íVancleco Espinosa. 
División M arroquí 152, Prim era B n- 
gada Segundo Regimiento. Teiclo de 
R eguláis “ Rl A lcázar”, Segunda Com­
pañía.

Bareer.to Isidoro Ram írea y  Oabo V i­
cente S aiira Atea. Regimienrto In fan te- 
ria  San Qulntír. núni, 25.

Alférez Blanco Morales. Regimiento 
Irrfanterfa Ca%tUJa núm . 3.

H ilario SáDchea Canspos, BvarM o Po­
lo Bejarano. Pascaslo M arín Chorrerc, 
BraaiVo .TorgB Oosehado. Regimlanto de 
A r ^  nüin. 27.

.Ml?uel Sáncbe:; Domínguez, José Ló­
pez, José RodrísTiez Garicia, Ignacio Za­
mora, Camilo Fernández, Nicolás Maro. 
F, O rta y  M-<)nueI OoIoctmi. Sfeunido 
Batallón de PÉT. de HisHvo,

Barfolomé Luca? (Jefo de C enturia). 
José Gómee (AJfénee). Slnriofue de Za­
ra te  fAlféres). José BSeredla (M édico), 
Carlos G. Nebertort (Ajíéres) y  Luis 
G andariüas fEnlacei, O uarta C «it«ria 
tte ta X  B andeia de CastUlB.

Luis A ndújar. P lana Mayor de la  X  
B andera d e  Castflla.

Alejandro Potenza. Brigada de Asal­
to “ Flechas N egras” .

D aniel Callao, .Alejandro A rran, Re­
gimiento Sicilia 8.

Celso Gonzá,l»z; Riegrok-nto Sicilia 
núm . 8. Ametirallad<»'aE.

O^MS- Angel Aseoslo, Prancisco L& - 
aaro, S nrtos P ateras y José Paiacin. Ra- 
ffieté?; Adrián Ssnciro, S ^ ^ lA n  Aisa. 
Pedro CJas*«Jón. Terete d d  Pflar. Cosn- 
pañ ia de Ameb'alladiKt».

Bala Perdida. 13 B atallón de Lepanto. 
Transmisiones,

Agustín Bartolomé, Vicente Ruíz, P*- 
drr> Lázaro, A drián Fernández, David 
L&pez, José Outlérrez, Francisco Atéis- 
daño. Urbano Avendafio, Lupicinio Gu • 
tlérrez y Ijea.ndro FemámlcB. 12 C en tu ­
ria  de Burgos. B atallón

La Mw m , e  PingOino, E3 Oso B lan­
co. La Poca. A. M. dcl Tercei' B atallón 
P ahna 36, División

C v tu l ru fn ie i  if i«ta la<Í«nM  p a r a  tM ta d * »  
re»  1  p a n a 4»rfa«> Molino* <!• t o d a »  c tfuvs. 
T u rb in a l  a i p i r a n t a i  y ( e p l a n t o i  d o  a l t a ,  
m a d la  y  b a | a  p r o 4l6o . M d i | u l n a t  do  
p in t a r ,  o n e a l a r  y  d o s ln fo c ts r .  C ocodorcu  

------ p a r o  p lo n tM  ----- -

Pedir tatálBio; Alameila l. laÉs, 3S-8illiao

^ M A D R / N A S

S a n tia ^  MXilrr, Vicente Torre, Gre­
gorio Oliver, Enrique M ol'a. Oampañía 
Am etralladoras del Séptimo B aíailón de 
Pavía.

Saed Ben Moliamed núm .. 9.000. Re­
gim iento Regulares de Alhuoesnas nú­
m ero 5. P rim er T ab » , Segunda Com- 
ipa£ía.

Alfonso Femánd»íz M añas. Ba/teJllón 
PF, General Mola, Terosra O entorla de 
Soria.

Vicente Fusted, m arinero -  botnbero. 
D esfaría m adrina de guerra de 48 a  52 
í>ritnsverBis, p ref« lb le viuda. Biíque p la­
cero  “ M alsspina” . Cteiata..

Alfredo T raio  Noval. Estado M ayw  
de' C’.ierpo de Ejército M arroquí. Cala- 
tayud.

Etla-Ho Paz Sobrado. BaíalJón 3x3. P a­
jares. Asturias, w a  m adrina ruibta, de 
ojos nc?ros. ta lla  m atílana, 22 aíVs-

Roijerto Ramll Simón, Cabo del Ba- 
taillón de Tlradore.'! Ifn l niim ero 289. 
Ocfioa Ontíatsgul, 5. Segovia.

Alberto Fonseca y  M anuel Joaquín 
Ustévp*. Piínísr?^ ^ n d e ira  (fe'l Tenao. 
13 Compañía. Coüunuw Monesteric/. 2^- 
ragnea.

José P a ^ ira  Domlngiutz. Segur>da Ban- 
m era Sección.
dere, da FET. de Pontevedra. Ametra­
lladoras,

Angel P ereira Doening:ues. Secunda 
Bandera de FET. de Pontevedra, Ame- 
tnUladoras.

Simón Ce&teno ^ i z ,  Alejandro Doe- 
tor. Melchor M artines Síndo y  Tovios 
de la  H u?r?a Villar. Cebo Ja«iirto Se­
rrano  Serrano. Regimliento Toledo nú ­
mero 26. Infanteri» B atallón 164, T er­
cera Compañía.

Sargwjto M ariano Peñafiei. Ameíra- 
lladoraB Divfeióii 105. B atallán  111, Es­
ta fe ta  de Caonpeña iu)m. 12.

Sargento Teodoro LafuanDs. Prim era 
C'tmpoñía DivledAn 105. UZ El9te,feta d« 
Cam paña uám , 12.

Sociedad Anónima

Informa a  süs distinguidos  
c l ie n te s  q u e  ta n  p ro n to  
q u e d e n  t e r m in a d a s  las  
obras de  reconstrucción de  
su fábrica  de  L E M O N A  
volverán a  o fre ce r le s  s u s  
acreditadas correas y  toda  
clase de  cueros industriales.

Santa M aría, 9 
Teléfono 15.805 
Dirección telegráfica: ZU B E L

B IL B A O

TALLERES ELECTROTÉCNICOS
C O N S T R U C C IÓ N  DE T R A N S F O R M A D O R E S
IN ST A LA C IÓ N  DE C E N T R A L E S  E L ÍC T R IC A S  V SU B E S T A C IO N E S

R E P A R A C IÓ N  DE
T R A N S F O R M A D O R E S ,
M O T O R E S.
OlNAM OS 
Y A L T E R N A D O R ES

FABRICACIÓN 
DE P L A C A S  
T E R M O E U ÍC T N IC A S  

PA R A
E B A N IST ER ÍA S

Uive«

T t l i e r c s  y  O fic inas: A ven ida  d« N a v a r a . Z -  T «i6f. 19.131

S A N  SEB A ST IÁ N

'd e  g uerra^

Ang«l Vlsus, Raimundo Hernández. 
Gregorio Santos, Salvador Ttena, Angel 
Hemár.d'?z. Rufino Vicente y José C a-, 
bero. Regimiento In fa n tin a  Galicia, 
n\>m. 19. Segundo ^ t a l l t o .

SOLICITAN AHIJADOS

liOJa Rivas, M aruja Vlescas, Vksenta 
BaffTlientce y  Lucía Jáudenes, d a ñ o  
S an ta  Ana, El Entrego. A stu iiea

ElTlrüta MoUner, psfplta. Gómea, Nl- 
cd asa  H em ándee y Jorgina Péres. En­
ferm eras Prim era Bandera de Oasitüla. 
E] Jaram a, MbdrU.

Luisíta Paz, Séllca Nüñiea Frasajusos. 
B erta Fem ándee Alvarea, Y olanda Arel 
de la  Peña. Mlarisáita Seana Lam as y 
M aría L jz  H enw a Disz, Lugo. CanAerfs 
die landTOcre. San Pedro. Muifios.

M aiy Carm en y C raclta Sanyuan 
Montoenegro- Váaquez Varela, 36,. Vigo.

A m ajilis de Goroar y  P aa de DoiíBlc. 
S anto  Dommgo, 26. P»-lma de Mallorca,

M artii Dolorss SeJgado. Biniali. M a­
llorca.

Dos mallorquines, im a m orena y im a 
rubia, desear. a-*5ÍJa<to d» guerra. D iri­
girse a  Adelaida Santelmo y  Alicia M a­
yo. Calle WTir, 11. S an ta Catalina. P al­
m a de M allorca.

B eatrla Momlialbán. Zabaleta,, 35, p ri­
mero, izoiuierda. San Setiastián.

Nene, Barry y  M ary B sitrán  (dlesea 
u n  faiaruglsta. San Vicente, Bergombe. 
Lueo.

Alteift GonzéJ'sz y  Maris, González. 
OaM Usandizaga, núm . 14, 6.® A. San 
Sebai?tlán.

M im a Loy, Lor*!tta Young y Roolvelle 
udw n. Calis Cartuioeroe, 27, segundo. La 
Ooruña.

Maraivilla M onreal y Rosa M aría Cas- 
telflone, OfusfBlwía, 7. León.

OaiTOi'íncáita Adámez. Ruíz de Saiasar, 
4. Lfión.

pninchítí'- H flrr-'n  y Doroitvp, Herrero. 
Call9 P=il9ii'P?s, núm . 4, segTmrio. Pal­
ma d’a Msíloiroa.

MSri Tere GeTOÍa. AraiS?® Disa,, Ana 
M aría GBTcia. G^f>ria San M artín. San 
M am w. niim . 3. Lugo.

M arim ® . Can? del Oorp^siJo (ch a i 
le t. Oi»'n«ie.

Marín, dé Ja O. 0^11» del Baño, nú ­
mero 8, sowundo. Orense.

Rocío. EincraBj Bi P uente (Oaniedol,

■w»Típ, Ma«dfli^'n'a. Cn.n'etlera de San- 
tinso. númfiro 13. prim ero. Puent», 
Or^n^e,

Rjopado “Lp( Cortil.iere” . Santo Do- 
mirr»t>. núm . 56, 3.** Orense.

A«ii9Mrp, rfe Araigán. C arretera de 
OlKsunvnlaciAn. núm . 4. 3.® Orense.

Graioia V Sv*r>mWa. PeTito D o m li^ , 
B6. nr'.mero. Orenge.

M^rV’ulto. Mrmleon, Santo Domingo, 
núm . 10. bercero. Orense.

Juana de Arco. Patjgríso. núm ero 106, 
tercero. Orense.

Doña So], Prosp^so, número, 110, se- 
iniado, Orense.

LSlia Araiuce Chao y  Noemi G rlíol 
Rodrigw z. Lugo. Vivero. GaJdo.

Caffmiña da Ponte, Rosuca da M¡uiño 
y  MaruxUVa do Prado. Echegaray, 21. 
ibftjo. Pcmrtevedra,

iScilicitan ahijaido, las simpáticajs se- 
ñartttas de San Juan  del M onte (B ur­
gos) :

Angeles Balliigera, B eatriz BaHugera, 
Orua Alcitoaia, M arina Hernando, Je ­
susa M artínez. Peiisa M artínez, Juana 
Alcubilla, Pellaa M artín, T rinidad M ar­
tín . A ntoniiia M artínez, Dtonlsla M artí­
nez, Felisa M artínez, Conchita Rocha, 
Bmilia Hernandc, Pídala Ro"ha, Bene- 
diota Rocha, P etra  Hontoria, Albina 
Puente, Vicenta l/fp e n , Josefa Pasouai, 
Enrlqtiete> M artínez. Barita Perd%uero, 
Criaotna A rrabal. P epita Rocha, Paqui­
t a  Ro^ha, Grosioria Roeiha, Pfetra O rte­
ga. Mercedes M artínez, U rbana Aloubt- 
Ue. Lucrecia M adna. Majtllde Puente, 
Ana M artínez, Guadalupe Rocha. Can-

dldita Moreno, Ramos Barbero, D ow  
M a rtin a , Em iliana M artines, F w  
M artínez. Leonor Mertoo, Aiumcla 
«no . Ilum inada Leal, Felipa Saijq^ 
P enita Hemado, E lvira Rojo. Jo s e ^  
Rojo. PDl Rojo, RufUma rKJWngo. Ojij. 
tin a  Minsriitto, Ju^U Sancho,
Písente. Aurelia Arribas, Bienvenida 
pes. Joaístuina Martínez. Ju an a  Tot*^ 
Basilia H e rn á n ^ , Mari Hernando, Eĵ  
l a  Hernando, Ezequlela HemaaiKio.

Solicitan ahijado las sinup&tlcajs se^  
r ita s  de OHleruelo de Arritoa (Burg^^, 

M argarita Arribas, Victoria Orteg, 
A mparo M oral. Lucía Senano, Andi^ 
Ortega, Umbenina M artín, M len*^ 
Calvo, Esperanza Serrano, Evang^jj^ 
San JiMitt, Paula laqulerdo, Vísitac^i 
Casado, Fe AngiUo, Maxia Peñaft^ 
Presentación Nebreda, Amalia O tegi 
P az CaJvo, M aiía Casado, Satunuaj 
Peñarcla, Dcíoros Serrano, Valerlaoi 
Ortega. M!aria Cebado, Socorro Pefij. 
cola. Elvira Ca'vo. Isabel Cnaado, Aa. 
selm a Casado, Ascenesíto S tireno , So. 
leded Garcfa, Eugenia M artín, 
Serrano, Prudencia Mena, i to jía  Maj. 
tfei. Máxima Rojo, C aspera Serrano, 

,9olicltfln ahilado lea simpáticas s(, 
ñorttas de Espinosa de Cervisra (But- 
gns)-

Ange-les Calvo, M aría M^rtíiipz. Ssve. 
lin a  M artínez, Jesusa del Alamo, 
rfe  Núfiez, P etra Espeja, Anaeíasia An. 
gón. Socorro Aragón, Pati^otínio Gj_ 
Anuii'jlación Gil, AntOnlna H em ae^ 
Resurección del Alamo, Eulalia del A», 
n » ,  Paulina H em anio , Teófüa H«. 
nando, Concepción lajuieado, Verónia 
Espejd, Jac in ta  Hernando, M a^ialn t 
N ebreda y  A l^ia del Alamo.

M ari Blanca de la  Vega de Arml)), 
M argarita dei Valle y Maxia Elvira Ha­
m os Femándieiz. Callo Méndez Núíe^ 
númiero ' 4. Mondoñedo. Lugo.

M aría Luisa Fernández, Anteila Ards- 
tegul, Visita M aría Aráate£Ui, Maiuji 
A rtcaga y M anolit» Ctunal. Lista de 
Correos. Gijón. Solicitan un militar.

Pkff M eíia C atalán y M aiBarita GS' 
llego. SoUciitan un  aviadcar. Liata lie 
Ooireos. Gijón.

Fam iqulña Las Lembrangas, Marta 
d a  Rebeira, G reta sin Gaa-bo y Sa'adíD» 
la  do Ojos Vardes. "M ujeres a l Servio» 
de Espafffi,”. Sargenlo. Ponfcevedta.

F in ita , P urita y  Toñl Recarte. (Jalle 
dei Matadero, núm. 19. Astoirga.

P ilarín  E ch ^a ray , M argot Coo* 
A na M ari Ximénee, C hanto M'onteiwí, 
M aruxa diel Rio. Bemia d«l Valle, Panu­
ca Real, Síai-ía Ori'stina de la  Toi» 
TsMhP.1 II, núm, 28. Pontevedra.

Concha Clavel. H otsl Comercio. Lo­

groño,
Burriera (labios rojos), PaQU» 

Soiiíte (ojos n ^ ro s ) , Luisita MoralB 
(miCB'ena), CJonclüta González, (ojos Ma­
les), Jcoafa Ca.'VO (ojus sin  íondo), F'" 
p ita ' Rula (madrinitat slmipática).
Da M artínez (laosos bnwaos) Dorlta B- 
tévez (íiranU la), Ju m a Jordán tmaáe- 
m oiseile;, Dionj CaíatiO irubJa wisltt 
JesiB i de Francisco (G ra w , 
V iotnte líarinatilla ), Mai-Uftiú Cros 
canógttkfa) y P&púía de Luis iseereU- 
ría ). Calle de la P lata, 43, Segovia- 

D rila y Misiiana. L ista Ce Correos, 

torga.
Xu-arJna dos sonoa íruslauos. «w 

Noda’es, núm, 14. Pontevedra.
Eeglna Sámoliez y Aurelia San 

tín . Casa Galán. Lajpuebla, Ponf«TS^ 
Altsícracia Pairdillos y Antomi» 

la  Tcare. Calle Genei-al Aranda. 
ro  6 , s e i^ d o  Grado. Astiirtes-

O arm ita Sanslmón Amorós, ^
simón Amorós y M aría dei 
món Amorós. Avenida Sidi Bugale^ 
nieio 14. Aicaaaffqaivlr. ^

Po?<v Míitv contiwreia M onte».
Morote, 10. Puerto de la  Luz- L»» 
mas, Canarias,

V'rslHp, Giitilérrez, O ertm üe 
Estiier Medina, Iieonddes Diez, 
cfft Gregorto. Q ulBtenüla de 
Falencia.

V I N O S  y ,, 
JEREZ DE LA FROH»»* 
«

ESPECIALIDADES:
AMOHTILLADO ViaORIA 
BRANDY PLU S ULTRA**' ( l r e $  esire l '««  

JEREZ Q UIHA  DEL RAM O

Ayuntamiento de Madrid



Vn îce Com e^cicií

BILBAO
iB*n ‘ ntovio. 
^ ^ 0 8  «wiltMío*-

dc Bec*Jde. 64.

A7.in»si>o.
joyertó-
ftDderia. 38-

lyTrtN. TUÍOTBO.
y J»rodncr<w dtümlc«s.

gurtrtiilrre . IS.

A k t s .

FoWfT®*'*'’® yH ueoognkbsdo. 
Oi^én de L arreá te íu i. 34.

<roL*i>oi. 
Bnm
Or»n VU, 34.

BabiW ■>■ '"<*•
O rtW *  T  M M i a c o e .

BífiitePil. 5, y  O ren Via.

g.tapOECHBA. IC H .'A Q fU . 
fimm-én eneros y  Fnnfi. de wboB. 

O ra n  '^ 1 « .  *•

Ctrt <8®»'.
bpcdalidad  en Oervezd,
Xlsmeda de Son Moméa, Ü.

C . ^ É ' B A R  Al>RAt>A,

MarUoon r  Junoces. 
JInriinéB ílfll'Puertn, la.

C a b a  C B i s r r t B A l . .

I'ltram arlaos. 
Marqués de! P»»erti>, ». 

C a r a  t.A S H K B A R , 8 D A I ) .  I .T r> A . 

Óptica. R«traio9. Jiunietes. 
Víctor. 2. 

C.tHA LUNA. 
rerret«ria. 
Banta MarlA, 3.

C O R T I S A ,  Y I V T Í A  P E  « i X t U N I S O .

I^za y Crlfltal.
S. 7  G r a n  V ía ,  23.

D e l g a d o ,  J U Y B l t f A  l .

Jo y a s coltd&d. Butojes precisión. 
Correo, 13.

E u c o b b c a  y  c .*> a s e n s i o  d b  

Ferretería .
Banta M aría. 13,

E r ic e , j o i é  m . '
T onilllerta. a<'«ro8 r  bcrrftinUntM . 
K ibera. 13.

FrriixTiL.
M áquinas dcaflb radorw  portAtlIes 
Iparratfiiirre. 41-

F ü r a s t e r .  a x t o n i o .

F ábrica do Im p«m eahk«- 
V lctor. 5. y  O ran  Via. *8.

C & B A T ,  B B R S A R 1 > I S 0 .

P látanos.
(X»ncha. 7.

G i T S A S Ü I .A .  M I O U E t  P E

A itlcuios de S p o rt y  almllare#. 
Correo, 3o.

H ü b m a b c h b a .  H . tK r ü i . .  - 

CHiadroa. Molduras.
P la teado  y  niquelado.
Colón de L a rrM U « ^ . 39.

tNQLATKBBA.
Servicio eam erado.
Correo, 2.

I t C aU T B ,  S .  a .

Ó ptica, Oasa especial,
S a n ta  Mario, IS.

Librería »1U_íR.
I ,lb re rta .'O t]]e t« » d é  es(»itoria, 
O ren V u , 33.

L o z a n o ,  k i i o  u b  j u s t o ,

Paftoa y  Aaatrería.
C arrera de Santlevo.

M a r t í n e z , k n t o k io .

Telldoe. Camiaeria. 
b an eo  Kapafta. I .

M ukexo .
Jo y e ría  y  Relojería.

■ Correo, lá .

ObSB. I.CT*.
I'ltraraarlD on y  F ru te ría .
EreUla, S.

O R O e . t o m a s

Loza, erlito l, artioulot d* refa lM . 
T á n d tr ia .  1.

RbCAÜCIRTADOB J i, t .  rKBR ER.
Productos <¿.ta>, S, I/.
H enao. 34,

B K N T l t R f A ,  P É U X .

R elojería y  ópUoa.
N av arra . 8.

R bjtaubaST «CBOcn-.
Servicio a  la  carta .
Barrencalle B arrena, R.

RsUTAfRANT tjABlUSBf*».
Servicio a  ta  fa rta .
J a rd lp e B . l l l .

RriSÚMBZ T f.» , o.
Coloniales.
Fernández del Campo, 12.

IJUARTE, jrA N .
B a s tre r ia .

Helosticallo, 1, .̂

Zt'BIACRBK, i,To.\.
. Calefacciones: R adiador iZubi* 

Fernández del Campo, 33.

LA CORUÑA
B ak  biba ha v ia .
Marisc-oa.
Olmos, 13.

GRAFICO GALAICO 
Fotegrabodo.
TalUrM  d i p rlm tr orden. 
Rubín*, I t . —A partado 1S6.

H o T K I . O R IE N T A L .

( ’-onfort y  Econom ía.
Ju a n a  do V ^ra . 2 t.

INDUSTRIAS DSL PEHO 
Torrtlaooidn d* O aM .
San A fusU n. SO.— T » l« . 1.6M .

N i ICTO. H A T V R W IS Ó . 

Almacén de Coloniftl^. 
J u a n a  de Veffa.

R e^TA U RA N T ARM ENDARIZ H o te l  MAjcamo.
Barvltie a  la  sa r lá , Mtile nM lonat, T ra to  esm etodo.
Ronda, 13, J u a n a  de Vetcf. !3 .—TeUt. 1,181.

N O  O L V I D E  

U S T E D

ai e fe c tu a r sus 
c o m p ra s  p a ro  
nuestros so ld a ­
dos, a  aq u e llo s 
c o la b o r a d o re s  
q u e  con su pu* 
b lic idad  contri­
buyen  a  p ropo r­
c io n ar lec tu ra  a 
los com batien tes

CAJA DE AHORROS M U N I C I P A L  DE BILBAO
FUNDADA Y BAJO EL PATROCINIO DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO

Emilio Arjona Díaz
ALMACÉN DE CORCMO EN PLANCHA

E X P O R T A C I Ó N  

OnieNTC.  2 0 .  o u p d o .

S E V Í  L L A

D E P Ó S I T O  E N  J E R E Z  D E  L A F R O N T E R A  
D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  A R J O N A  ♦  T e l é f o n o  3 1 . « ? 0  

C l a v e :  A .  B .  C .  O.* e d i c i ó n

1.Í9S

Si e s  un Film Paramount/ 
e s  lo  m ejor  d e l  P rogram o.  
Acuda uited a les Cines donde 
 ̂exhiban peifculas de esto marca.

CASA DISTRIBUiDORAt

PARAMOUNT FILMS. S. A.
S a n  P a b lo ,  41 -  SEVILLA

BANCO PASTOR
SUCURSALES EN: 

Central: L A  C O R U Ñ Á ^“̂
¡/ en otro» 3 2  p a eb lo i de G alicia

F U N D A C I O N ,  A Ñ O  1 7 7 6

FAttKATOnOMAS 

IH L A V A D O R E S
(VWO)

« H I S B E L »
Mirut rejlstiidH

FÁBRICA DE COMA HISPANO - BELCA
M A M U F A aU R A  DE (ALZADOS Y EN G E N U A L  TODA Q A S E  DE ARTICULOS DC CAUCHO

DE VICTOR C. CORDIER • VICODIrecdM Mcfrifica: 

*MISIU>

DIrecdM poiUt 
APARTADO I S 3 .  VICO

1.304

Lissen Hermanos
♦

E x p o r t a d o r e s  d e  A c e i t u n a s  °
♦  ❖  "fr ^

D o s  HERM A N A S S E V I L L A  |
I.IT7 2

» M W O « < ‘D ^a«I^D «0 'M »a^a< > C M O ^a< > D < C I«D < > n40«3«0»D «D «0«D

Casa  IZAGUIRRE C M a n u c a n e la L I.  D.)
F U I M O A O A  E L .  A Ñ O  1 9 1 »

CRUDOS Y TOSTADOS 

_̂ h o c o l a t e s  M A N U C A N ELA

B I L B A O
TENDERIA, 17

SOCIEDAD LA ARTÍSTICA lim itada
MANUFACTURAS DE HOJALATA

L I T O G R A F Í A
Y F A B R I C A C I C N  
de toda clase de enva­

ses de hojalata pi^ra 

cODservas,mantequilla, 

aceite, té , lubrificantes, 

grasas, limpia-metales, 

cremas para calzado, 

insecticidas, pinturas, 

productos fannacéuti- 

eos, talco, etc., etc. 

CARTELES RECLAMO

V I G O
(ESPANA)

TAPONES CORONA 
PA R A  B O T E L L A S  
TUBOS COMPRIMIBLES 

DE ESTARO y  plo m o

E S T A Ñ O  P U R O
y soldadora es barritas 

MAQUINARIA PARA LA. 

INDUSTRIACONSERVERA

T R O Q U E L E R l A
F A B R IC A C IÓ N  DE ASOS 

DE GOMA PARA a  CIERRE 

HERMETICO DE ENVASES

Ayuntamiento de Madrid



LEGIONARIOS EN LA CIUDAD UNIVERSITARIA, Por Roque Meruvie.

Legionarios  que  un d iez  y ocho  de julio o b ed ec ie ro n  al instante  la voz del Caudillo. S u s  c a m is a s
poi* e m b le m a s  de  la Legión, s e  m e z c la ro n  con  la t ie r ra  que  reco n -  

quisiaDan pa lm o a palmo. *Los novios de la m u e r te  >, co m o  re z a  su  canc ión  de  g u e r ra .  M úsculos
da  h ie r ro  en  s u s  b razo s .  Legionarios del Imperio.EDITRQO POR UH DELEGACI ON DEL 

ESTADO PARA PRENSA V PROPASANCtA. TALLERES O
SAN SEB0>TlflAyuntamiento de Madrid




